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Seiriilii ii |iw«trer n llnliii «In 
Norte, n «rnli.» «lesta folliii, «sr. 4«Ao 
ilii Kiliu Firrelle. 

T"«U correspondência rrfrrent* A 
rfsliioçSi» deve » r dirigida no sou 
irrrctniln, dr. Cento de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda enrrespnntlcncbi referente A 
administração deve ser dlrlclilu no |do guerra, oude ó 

| Ninguém acolheu a aontença co-
mo h expressão dnma opinião jtiH 
iliea , para todoa • 11a lepresenta o 
espirito da partidarismo e aa ap-
ptehensfies da alma» pnsilloniines 
qnn aa apavoram anta a possibül-
ilado do nina reacção jacebina. 

K do exemplo desastroso o de-
primente doa juizes rivia, snrgo a 
pratica qne, pareci», vai jtl produ-
zindo terríveis rficitos no conselho 

notória a cor-

R A B I S C O S r 

ar. Antônio d» Rocha Itilielro. 

Agenle» d*« O Commerelo de 82o 
Paulo-, |iara receber assígualuraa e 
»iilil lençóis: 

RIO RE JANEIRO — Henrlqne dc 
Vllleneinc, ruu do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lnelano Esteres 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
BST. DE SANTA IÍAUBARA—Ma-

noel « . Piirtucal. 
DKSCALVADO — Cap. Justlnlano 

Leite Mnelmdo. 
TATUHY—Etigenln Tires Evnnge-

llsta, rua da Esperança, n. 7. 
FAXINA — Augusto linda, Grande 

Hotel dn Europa. 
.IAROTICARAL, GUARIBA, MON 

TE ALTO.RIBEIRiOslNHOe APPA-
RECIDA DK JAUOTICAItAL- Sr.llu 
aile liaplista. 

ARAGUARY-Mnnoel Ferreira I.ou-
cnfLi Estrada de Ferro Mttíryann. 

CAMPINAS—Gonçalves A Mattel 

VII,LA DE PEDREIRAS—Redac-
çãt» da «Estrella l'oIar>. 

RIO CLARO, SANTA GERTRIT-
DKS. MORRO GRANDE. COREM 
UATÀRY. ANNAPOLIR, VISCONDE 
DO ItIO CLARO. COLONIA, Vis-
CONDE1N» PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO. 1T0RIUNIIAS. BRO 
TAS. DOtS CÓRREGOS, JA1IÜ e S. 
CARLOS DO PINHAL — Silvestre 
Leincnlie. 

r?s ML . 

io, de junho ie 9H. 

n população desta ca-No dia !1 
pita.', tomada ilo moia junto e sin-
cero enthusinsmo, an vér o desfilar , 
luzido <los f rças da nossa jnr.rinlia ! 
de gueri.i, não levo tempo para 
apreciar a decisão do Conselho do ' 
Tribunal Civil o t rimiiiol, que in-
nocontou do vez cs indiciados dr. i 
Manoel Victeri.io re.oira, vice-pre- d e u r c v i v e r a s 

sidento da Rpnblica, o Joaquim 
Augusto Freire, ex-empregado da 
Alfândega o conimandanto da cele-
bro escolta que, no Paraná, assas-
sinou o barão do Serro Azul e cu-
tros. 

Só mais tarde (oi quo se desper-
ttou no organismo nacional a sensa-
ção dessa desgraça irroparavel, quo 
;reiu provar a fragilidade do nos-
so tlcpartamcuto judiciário, sempre 
prometo a desculpar os poderosos I 
o a casl/jar com rigor os fracos e í miulor o estado das uoscas cousas 

l publicas, encarando as sob 

route favoravel no rín do crime 
nefando: on drpoimenti s até agora 
feitoa conduzem A despronnnria... 

Nossas palavras têm tido, infe-
lizmente, plena tonflrmaç&n e in-
sistimos em dizer qne oa culpados 
nos assassinatos do «oronel Gentil 
de Cai-tro o marechal Bittencourt 
sabiráo absolvidos O jury alii estí 
convenientemente apparelbado pa-
ra que seja obtido esse resultado ; 
basta ponderar que da actual sessão 
extraordinaria (que, talvez, julgará, 
os assassinos do Gentil de Castro) 
fazem parte 20 empregados da Pre 
feitura Municipal, mais do metade 
dos juizes dc faeto, gpnte quo, co-
mo se Babo, recebe o nml 4'ordrt o 
o cumpre com a impassibilidado 
dos imbecis e dos orplmms do pu-, 
dor. 

Nada, pois, se pó le esperar do 
satisfactorio para a justiça, uma vez 
quo a corrupção, a cevar ' ! » e o 
partidarismo atrs.bi iari" têm in-
vadido todos os cieruloa sociacs, 
destrnindo as corporações, detur 
pando as leis e on principio»... 

E i.ão se reduz á n fsa pátria a 
enfermidade moral quo em acom-
mottido os deposit: j' s das func-
ções publicas. Aitria lia p >neo ti-
vemos exemplo do contrario. O sr 
.Salvador de Mendonça, quo tanto 
se celebrizou por < c x ã . da com-
pra dns navios par., a esquadra do 
sr. l'loriano, navios qne foram fi-
cando pelo caminho, em vista das 
péssimas condições em que se aclia-

ivam, ao despedir-se, ult.mamento, 
do presidente Mac-Kinley, ora au-
diência solcmne, fez toes affirma-
ções, que o nosso governo, só por 

jum excesso de longanimidade, o 
conserva como ministro plenipo-
tenciario. U sr. Mendonça preter-

idéas do sr. Dlaine 
sobre ò pan-americaniímo, é coito-
cou o Brasil na posição humilde 

, de nação suzerana dos Estados-
Cnidos. 

\ O sr. Halvador do Mendonça, 
pniéin, <5 bem conhecido, tão co-

: nliecido ccmo o seu irmão Lueio, e 
as pessoas sensatas sabem dar o 
devido valor ás [ alavras e actos 
qno revelam ou pobreza moral ou 
desequilíbrio mental. 

Não púde, pois, ser mais desani-

Informarain-me hontem qnn, no 
Oymnaaio, foi lauçadn lia diaa, por 

jfUuMtro profoisor, a idi'a da funda-
ç&o do lima sociedade de alainnos 

| duqiiello estabelncimontn d" ensi* 
, no, para a propaganda contra o 
jogo. 

A idóa foi recebida com applan-
aos pelra Jovens estudantes e, as-
sim, ó provável qno, dentro em pon 
co, ostepi definitivamente constitui-
da a moralizndora associação. 

Pelos reapiotivim estalo tos, em 
elaboração, oa sócios são prohibi-
dos, aob pena de multa e, em rein-
cidência, de expnlsAo da sociedade, 
de freqüentar quaesquer casas de 
jogo, inclusivé frontõea o boliches. 

Heráo creados prêmios para aquel-
les qne maior propaganda fizerem 
contra o jogo, propondo novos so-
cios. 

Nos, que temos proltigado as ca-
sas do tavolagom que infestam esta 
capital, não regateamos applausos 
aoa iniciadorea de tão nobre idéa, e 
fazemos votos para que a mocida-
de do Gvmnasio, una o forte, lavro 
em breve sen protesto solemno 
contra o vicio qno, dia a dia, vai 
corrompendo a sociedade paulista. 

Darão, dessa fôrma, um bollo 
exemplo, que de pressa encontrará 
imitadores em todoa os collegios, 
em todos os estabelecimentos cm 
qno a mocidade domine. 

Uma progaganda tão sympathica 
como essa, uma guerra tão nobre 
como a da virtude contra o vicio, 
creorá em pouco tempo numerosos 
adeptos, o, partindo ella do"jovens 
estudantes, repercutirá jnbilosnmen-
te no seio das famílias, que aben-
çoarão o nome dc seu* filhos, em-
penhados nessa campanha morali-
zadora. 

E, enquanto os poderOB do Es-
tado não encontrarem na lei uma 
medida energica, repressiva do jo-
go dos frontõose boliches; emquan-
to taei espeluncas funccionarem em 
S. Paulo, publica o escandalosamen-
te, irá a mocidade, ^ucançavel om 
sua propaganda, creando diques á 
onda ameaçadora do p^endo-sport, 
que ameaça combalir o edifício so-
cial. 

Pódo ser que, afinal, nos dias de 
hoje, o vicio cante victoria sobro 
o pedestal dos crimes o dos suicí-
dios qne houver causado; mas isso 
pouco importará; o protesto alii fi-
tará, solemnemente lavrado em pu-
blico, contra os que se locupletam 
com a desgraça alheia. 

FAUKICIO P IEBROT 

ponto 

| de vista da moral. í )e um Indo ha 
•• desrespeito ás terminantes dispo-
sições da estatntos de lei; de on 

• tro, a manifestação dn impudencia, 
I a explosão da in6ania í 

Frkoemco MAHT IN9 

desprotegidos-
Grande foi o trabalho quo levo o 

juiz rolator, para desviar do sr. 
Manoel Victorino a r"Sponsabilida 
do que todos lhe reconhecem, no 
attentado de 5 de novembro. A 
nc sso ver, porém, a promoção do 
sr. Sampaio Vianna subsiste intei-1 p o r ] I n v c r SQhido com uma in-
rameü.'e ; do conhecimento que te- correcção que lhe alterava o senti 
J I I C H do processo, resulta a ronvicção \ do, reproduzimos hoje o soneto de 

de quo, pelo menos, a pronuüjiftj ' c v t 0 

weria corta, poia importaria apenas j p,egressou hontem, pelo nocturnò, 
íaum aa to de pnro respeito ás dis-_ ( l n capital federal, o dr. AÍTonso 
posições do código penal. 

A lei, ]>oiri5m, hoje em dia, para 

CAPRICHOSA 
Be mo afasto do ti, volvendo pressnroaa, 

pedes, aem lieaitar, toda minha clemência ; 
Deixas então eahir da bocca mentir sn 
protestos aunhonj^eitos com eloqüência. 11r i fe 11 •. t 

tmraiiK 

1808 

Ho creio, o cedo A fINFXhgeliaa intluenoia, 
voltas d» novo atraa. reciiaa anapeitisa... 
E ora vão tento explicar n gravo iii-onscqnnncia 
dessa rooliil condnCU, oxtranlia o caprichosa. 

Forçoso 6 decidir í o nosaa tristo sorte, 
mixto de nianlmn clara e ilonsa noite escnia, 
débil clarão de. vida, ilida poior qno a morto. 

He o devor nos repello, o Amor noa solicita. 
On pequomoe rni(Ln no selo da ventura, 
ou sejamos entãoponestos na desdita. 

Amiebto BOUZA 

O n z e d e J u n h o 

ELIXIR M. 3I0RAT0 
Cura a morphóa. 

Aos nossos assignaiitcs 
As pessoas que, no eserlpto-

rio desta fnllia, refiirniarcm ou 
toninrcm assignatiira por um 
anuo, a principiar em 1° de julho 
em deante, terão direito, medi-
ante o pagamento de 'JS. a uni 
exemplar do 

03 JAGUNÇOS 
romance historiei), em ilous vo-
lumes, <Je Ollvlo Burros. 

Preço, 7S; pelo correio, «.SõtMi. 

O LICOR ANTIPSORICO 
não contém miner»! 

jArinos, redactor-chefe d O Comnier. 
rio (ie 8. Paulo. 

ras exet, 
pressão b 
tins, uma 

magistratura brasileira é, com ra-
ções, segundo umn ex-
. ótica de Oliveira Mar-
üõr rnurclia com a oo-

rólla vergada pura o chão . . . 
N.io nos envolveremos na analyse 

d i .sentença do Trilranal Civil; Be-
riu enfadonho e. inútil trabalho, re-
gistrarmos somente, o com niogua 
jirofunda, mairf esse golpe no eru-
dito do BraHÍl, essa nova affron-
ta á opinião gelai e ao Có ligo. I I ' » ü u o u 
Por certo não noa faltariam trata-

i Viaducto do Chá. 
Começando liojo 28 obras de re-

construcção do assoalho do vja 
dueto, fica probibido o transito de 

lyehicnlos por alli emquanto dura-
jíení as mesmas. 

i Manoel dos Passos 
t Esse distineto musicist» dirigiu 
, ao governo uma petição, de nuçitio 
por nm anno, para terminar seus 

| estudos no Inctituto do Itio. 
üaBoou se para isto o tr Manoel 

pa lei n. 90. de 12 de 
| setembro de I8ft2 A petição foi in 
; deferido. 

tlis'as, cujas opiniões destruíssem I o sr. Manoel dos Passos, porém, 
n edilicio tão custosamente erguido [ não esmorneo, continnn seus ostu-
* . u„. ,1, Tribnnal Civil no doa, recorrendo ao ouxiho dos ami-pelo conselho dr, iribunat U n i , se . £ ̂  B B g n i r á p o r c s t e B 
quizessemos enfrentar com essa peça j (j j f tB p a r a „ a freqüentar as 
qao SÓ morece a repulsa dos que a,,l(iR em qne se mateicjjjou, depois 

acimú do tudo collocam a 
yr r: v -i.s.y.w 

verdade, do brilhante concurso. 

Das Vfíríffi • 
«O sr. dr. João da Moura Esco-

bar, por delegação especial, repre-
sentou, nesta cidade, por occasião 
do desembarque da artista brasilei 
ra (Jlothilde Maragliano, o Club In 
ternacional, do 8 Paulo, em cujos 
salves oquell» cantora exhibiu pof 
muitas vezeB a sua vos, antes de 
partir para a Europa, 

Consta nos que aquelle Club pro-
porá uma festa, que se tcaligar^ 
quando a sra. Clotliilde Maraglia-
no fôr visitar a custai j>aulis{a.> 

I? E T R A T 0 
deS. S. HN. ftfl, Impeciae» 
Vonde-so no oscriptorio desta 

folha, preço 500 róis 

D, Carlos, rei do Portugal, que, 
nos últimos anno», se tem entvega? 
do a interessantes explorações ocea-
nographicas, vai recomeçar do no-
vo essas explorações, naa costas do 
Algarve, a bordo do seu hiato Ame-
IÍR; 

Para essa effeito, siia magestade 
acaba do comprar um flX'-otlente 
apparellio do sondagom, quo péde 
ir até á profundidade de 4 500 bra-
ças e com o qual conta completar 
as suas exploraçõos. 

(Itio dr Janeiro, lide ju 
ti ho de 98, ao ver pautar a 
brigada de marinha, ao 
mando do valente Alexan 
drino). 

Acabam de passar as forças na-
vaes. (Juo bizarras, qno lnzidas, qne 
vibrar másculo nus dezenas de tam 
bores e clarins ! Quanto commovem 
o coração, qnauto movem as lagii 
mas, quanto ! 

Der filavam a mocidade o a tropa 
da marinha, ao estrugir dns palmas 
e acclamaçõcs. Viva I Viva ! 

Bem vindos sejaes, ho.óes do mar, 
cuja fó de offioio vem do Indepen-
dência e cujos serviços só a inde-
pendência reclama. Ver leçam sobro 
vós milhares de louros o fnlja 
resplendor das glorias do Brasil; ao_ 
valor de' um Tamandaró, de um 
Mariath, de um Barroso, accrepça 
o vosso,—tão entliuslastico o pátrio' 
tico. 

Todrs on olhos so voltam hoje 
para Hiaehnclo, epopéa i íu favor 
da humanidade, nos tempos em que 
o Brasil libertava povos ou defen-
dia a sua dignado ultrajada com a 
força do um justiceiro, com a coragem 
do leão ferido. Riachuelo, as tuas 
águas não são tintas do Hangue fra 
toruo, e o que sobre as ondas boia, 
não são os destroços das rivulida 
des, dos odios, dos sentimentos in-
confessáveis. 

Povo, saúda os heroes do mar. 
esse pugiio do moços e de solda-
dos, qus -um dt» consljtuf&itn (n 
nomine tens tutores em nome da 
Nação. E :l-os quo vão em direcção 
ao palacio Fribnrgo, onde, na or 
dom constituída, se acha a auetori-
dado suprema, tão ameaçada, nes 
tes últimos tempos. 

N,io vos demoreis, herôos do mar, 
porém, aqui por terra, por oste 
plancher des vacile*, ondo as serpen-
tes de esquina espreitam qualquer 
Laocooníe mais honesto. Ide para 
bordo do vossos navios, para a so-
lidão de vossos nuarteis matUimos. 
ó oceano e ai. ve^es amigo pérfido, 
mas ao menos 6 immenso e gran-
dioso, não escolhe martyres, nem 
precisa de Irspos. 

Moços esperançosos, que acalmes 
de p»B6i»r pela r«a do Uuvidor, des 
peitando tanto alvoroço em cora-
ções femininos, conserv«e na memo 
ria a frescura, a sorridente graça 
de uma dessas moças quo vos ba-
tiam palmas. A lombranga vos sor 
virá de alento na nudez dos contí-
nuos perigos de vossa futura pro-
fissão. 4 ?Rul]ier brasileira também 
foi aos campos do Taraguoy; com 
vos*os irmãos de armas comparti-
lhou as bençams do uma geração, a 
legendária D. Anna Nery, 

Marujos, tostudos pelo sol, uma 
lagrima de saudade por vossos com-
panheiros mortos na revolta, vieti-
mas que se suicidaram penitencia-
dos á vista dos immensos benefí-
cios da legalidade, 

A' frente de vós todos, moços e 
marujos, avultava uma figura su-
blimo, a de Kaldanlia da Gama, qne 
invisível vos guiava. Deus sabe o 
que fa?, ainda não está indo per-
dido. 

Viva o Brasil I 

R E C L A M A Ç Õ E S 

CAMAl iA MUNIC IPAL 

Ha muitas reslauaçfies contra o 
emplaeamento de diversas vias ur-
banas, entre ellas a rua Bresser, no 
bairro do Braz. 

Procuraram-nos hontem morado-
res dessa ma e contaram nos qne o 
emplaeamento foi feito com tão pon 

i co enidado, qno é commnm oncon-
" trar alli duas casas com o mesmo 
nnmero. 

Fácil ò adivinhar os transtornos - -
qno isso cansa aos moradores d a - ' c e r durante mais de oito dias.» 

cinto austero do Oongreaao, o faz 
debandar daqnellaa pacificas poltro-
nas oa noaaoa legisladores. 

E é esse o motivo por qne não 
liciivo hontem, nem haverá por 
toda esta semana, sesaõea no Con 
greaao, 

0 ar. Cobra foi chamado a toda 
pressa a Moeóca 

H exa. que em pimpolho foi me. 
nino do còro e ainda hoje não eo-
nheco rival na execução do (liaria 
in cjrctlnn lha, ó lignra indispensá-
vel nas missas cantadas daquella 
eatholica e muito heróica cldailo 

A ossos continuados exorcicios, 
devo s. exa. a bellissinia voz de 
trombone dramático absolnto, que 
hoje o distingue entre oa nossos 
melhores actores lyricoa 

1 orno o sr. Cobra, fizeram mais 
on menos todos oa srs. legisladores, 
qne sntopõem o dever aos manga-
ritos da S. Joio. 

Ha, porém, aqui uma pequena 
difrteuldade—um confiicto entre 
religião e a lei. A .crença diz aos 
srs. deputados; «Vamos ao H João, 
A fogueira, ás batatas! O subsidio 
está correndo . . . Ovos frescos es 
peram o momento de vos profeti-
zar casamentos proximos . . . Já ee 
começaram a soecar os foguetos . 

E a prosa do Regimento, mais 
pratica, observa friamento no art 
131: «. . . não será abonado subsi-
dio no deputado que não comparo-

qnella rna ; não poucos têm passa-
do por vexames, recebendo, por 
exemplo, intimsções policiaes que 
deveram ser feitos a outrom. 

Não ó a primeira vez qne os pre-
judicados recorrem a imprensa para 
sui intermediária nessa reclamação, 
e urge, pois, que a ' 'amara provi-
dencio energicamente, no sentido, 
remediur o mal. Ao contrario, será 
para temer uma resolução energica 
dos moradores daquella rua, 

Estas questões são resolvidas me-
nos marcialmento que o nó gordio 
da historia. Não ha collaboração do 
espada nem de economia. Os srs. 
deputados não comparecem á ses-
são nm mez, dons mezes, tres me-
zes, e embolsam o snbsidio inte-
gral; mesmo porqno <a lei nãi foi 
feita para o legi-lador» como outro 
dia, no Henado, disso mui circnm-
spectamente o sr. Abranches. 

Desta arte, num dilemma entre a 
qnaes, segundo nos conflta, sendo l religião o a lei, os srs. deputados 
desattendidos no abaixo assignado 1 Preferem a primeira, confiados ii> 
que vão dirigir nesse sentido á Mu 1 condescen lencia da segunda 

Luz incandescente 
. A convite do sr. Kignrlredo LI-
[ma, representante in sta capital da 
leaaii II. W. Pritrlnird ( ' , fomos 
haLhadn A rua dn H. Monto, 11-A, 
assistir a algumas experiências do 
bico incandescente Ano". 

Alii. na presença de diversas so-
nhoras, de representantes di fmp*en 
hu itiilguiis cavalheiros, o sr. I1'. Lima 
salientou, em algiimaa palavra*, aa 
vantngena tio bico incandescente 
Auer sobre oa bicos de gsi empro 
gados na illnminaçãn publica e pnr 
tleular, mostrando a sn» superiori-
dade sobre todos os outros, não só 
qifttnto A economia no consumo, 
como quanto A intensidado lnmino 
ss. A modicidado no preço, etc. 

O apparelho a proposito do qual 
dissertou o sr. Lima é aperfeiçr a lo 
pelo engenheii'> italiano C. Poma; 
de engr»n»gem simples, é do fseil 
condncção. tendo as expetienclts 
tia Io excellentes resultados 

Em seguida, foi exhibldo o appa1 

ralho de gaz electrtco, fabricado 
)ior Isidoro tV Itodriguez. Consta 
de nm pequeno gazegéneo e de 
uma macnina aliment idora, qne, 
por uma simples combinação, pro-
duz em continuidade o ar nocessa 
ri". A lnz ( produzida pela combi 
nação do ghz em combustão com 
o bico incandescente Aner. 

Vimos alli também grande depo-
sito de filtros, ladrillios e azulejos, 
fabricados no Rio por Emmannol 
Cresta. 

O sr. Figueiredo Lima oITerocen, 
depois, aos convidados nma taça 
do cliampagnc, falando por essa oc-
C sião o secretario desta folha, que, 
em nome da imprensa, saudou o in-
cansável industrial, o redactov da 
Tribuna Italiana, De Bia«i, o dr. 
Barata Ribeiro, Antero Bloen, do 
tintado de S. PaitiO, Arlindo Leal 
d',1 Noite, o diversos outros cava-
lheiio* cujos nomes nái nos oecor-
rem 110 memento. 

nicipalidade, recorrerão á força para 
o valimento dos seus direitos. 

COMPANHIA SOliOCABANA 
Ernesto Prato, Viconto (Ymmmln 

o Gualtiero Masctiorpa, italianos, d| 
rigiram se, di.mingo, á estação Sc -

O sr. Alfredo Pujol, por exemplo, 
qno aconselha patc-rnalment" a e<-o 
nomia, custa ao Thesouro cêrca dc 
dous «ontos de réis por hora 8. 

toxe. honra sobriimente a Câmara 
j eom uma presença d cinco minu-
tos, duas ou tres vezes por mf-z, e 

rocabana, para embarcar com des- eu aposto o meu pescoço por duas 
1 plpócas, como este exemplar legis-
I lador recebe abnegadamente o suli 

Itoma, ao niarqnez JEmilio V iscou-
I ll-Veno«t». ministro 1I0 exterior, O 
intuito de encaminliar pura o Ama* 
zonas a i migração italiana. 

Este Alin/ulta vai tendo rara de 
cartomante I 

TRIBUNA A p r e s e n t o u se noa 
In ntem em grande f. nnato, tuaior 
tpi" o tio totlos jornaes tlesta ca-
pital. 

Em bom editorial, trata da qnáde 
• ministério italiano, jnlgando-a do 

agonro para o futaro da dn bom 
patria 

H< guo««e nma eorrnspondencia de 
Paris, o em segui la, uma ' r*nn<a 
•tzíiirrn, de columna o meia, '-nd» 
Triatano, fazondo a resenha da re» 
presentação havida sabbvlo no Ch.b 
>'ci« de Janeiro, diz quo nm dom 
Jnsn moderriissimo teria pt.sto t^i 
obra a audaz pHntasia de rtnaií 
numa (ó as bo^cas do todai as mn-
lhores que alli so achavam, par» 
podel-as beijar du nm» Vez l,„> 

N01TK — Traz duas colílüirias e 
pleo do telegrammas e, em Seguida, 
a espiiitnoBa secção Xoite. a Xoite. 

Finalmente-exclama tias Ac ua-
lid^ileê — vai ser {oncottado o Via-
ducto. 

O inspector do vebicnlos particí-
pr;n-lho qne as obras começarão 
hoje e qno o transito do vehicnloa 
por aqnella ponto fica probibido 
emquanto durarem os concertos. 

Mais uns lioat * da dia e um no-
ticiário interessantíssimo. 

MAMBIÜNO 

tino a Osaaco, ondo pretendiam pas 
sar o dia. 

Quando Prato se munia do com-
petente bilhete de passagem, o trem 
poz-se em movimento. Aquelle, en-
tão, deixando de receber o troco, 
correu a tomar o trem. onde sp 
achavam seus companheiros í ) cho 
fe, porém, 11A'. «íonsentin e fel-o 
desembarcar, no que foi acompa-
nhado pelos sons um'go-. Recebe-
ram então na bilheteria a imp irtan 
cia do Buas passagens e reclamaram 

cheio ^t* «**aç*o contra a ma-
neira pouco delicada do chefe do 
trem. 

Foi o quo nos contaram os quei-
xosos, qne para esto fim uob procu 
rsram hontem. 

Hoproduzindo a reclamação, é nos 
so intento chamar a aUeNÇÁO de 
quem couipütir providenciar, pira o 
facto do sor prrmittida a venda do 
bilhetes na eslsção Bnrocabana á 1 

liora tia subida dos trens. Consti- j 
tae isto, a ser exacta a queixa, uma 
grave irregularidade no Berviço da 
Companhia. 

sidi t integral 
En sei e toda a gente «abe que 

isto de leis são frivolidades, mas 
admira qi;o o <>r. Luiz Piza, tão us-
yidao, tao circumspecto, tão cor-
recto no cumprimento dos seus de 
veres, não tenha ttiuda feito obser-
var esta dispt sição explicita do 
Regimento, tanto uiais quanto a 
sqa inobs^rvaecia redunda em grau 
î b prejuízo para o Thesouro. 

r j ^ - tHOHltn -

ELIXIR1 M. MÕRÃTÒ 
Cura o rheumastismo, 

tiauionaes o extran-

Participam nos os srs. Henry Leo 
nardos e José Leão de ^yllos que 
organisaram na jiraça de Santo 
nma sociedade c rnmercial, para o 
commercio de importaçãi, commis-
sões e consignações, sob a razão 
social de II Loonardos G, 

A Congregarão do liymnasio des-
ta capital manda celebrur hoje, na 
Má, ás Sl heras da manhã uma mis-
sa de 7° dia, pelo descanço eterno 
do dr. Alfredo Caiaffa, mallogrado r o g e s 

simos, para acabar antes do São | 
João—Rua Florencio de Abreu, I : Fa\lecsB uo Ampe í j o dr. José 

' tu , .1. 01.-...J. . 1. • 1,. 

Ffa V^Jgelroa. Preços baratls- , , , ,, , , . . 
c j * r lente daquelle estahelecimemo. 

O LICOR ANTIPSORICO 
é um depurativo innocento 

m a n S i I M P R E S S . 
ESTADO—Mais um Correio Litte-

rari), do sr Valentim Magalhães. 
O conhecido cri'ico occupa- ie, em 

quasi 2 colnmnas desentrelinhadas, 
do livrinlio Descoberta da hulia, 
escripto pir Coelho Netto oiu ho-
menagem á colonia portngncza no 
Brasil, por occastão do 4 " cente-
nário da descedterta do caminho 
marítimo tia índia, o do pocn.a Sa-
gret. escripto por Glavo Bilac, para 
commemorsr egualmente o <insrto 
centenário do metmo dosoobiiiuen. 
to. 

Seguem-se ; continuação da con-
ferom-in ff.líi e: u !! ] LI - L • fnidí'. 
feita na Faculdade de Mediei 1a de 
Madrid.pelo dr. Sanarelii 00 Dia io 
do TI-o. 

80b a epigraphe Hat Jvstitia, 
transcrevo do Debate ura art ro em 
que esBe jornal do Iíio responde 
aos que, com nm ardor qno con-

trasta com os applausos de lia tonco 
tempo, desejam que chegue o dia 
em quo o actnnl presidenta d '. Be-
puVtliea tem de passar o g<; trerno 
ao eleito em 1." de março do cor-
rento anno>. 

K' 
ELIXIR M. JKIRATO 

o melhor depurativo brazileiro 

Regressou do Rio de Janeiro o 
dr Antonio Pereira ltebouças, ins-
pector da Estrada de Ferro MOKV-
anu. H J 

S. s. tinha ido ao Rio asf istir aos 
furoraes do seu glorioso irmão dr. 
Audre* Rebonças, 

Sarafana & C. Ferraz de Olivoiu, clinico alli ro 
I I : 

(Jhronica das Gamaras 
Ha cerca de mil o novecentos; 

annos, 110 subterrâneo da '.lidaéiella 
de Machceros, SP. oriente do msr 
Mortp, jazia um homem do barba 
hirsuta, envolto numa pello do car-
neiro o rngiado imprecuções con-
tra o incestuoso tetwclia da Gal-
liléa. 

Diziam que era um propheti, vin-
do dets lados do Oiiente, quo se 
alimentava de gafanhotes o mel 
sylvestre e chamava so Icakanan. 

Cc-rto dia, como désse Antipas trm 
banqueto em honra de Vitellio, 
Horodlas, mulher rto tetrurcha, in-
troduziu na sala do festim, sciutil-
lante tio luzes e de colnmnas de 

sidente ha muitos annos. 

O iodoroto, arsênico e mercúrio não 
entram 11a composição do 

LICOR ANTIPSORICO 

Cruz e Souza 
Infelizmente, foi diminuta a con-

corrência ao festival Cruz o Se.nza, 
realizado ante-hontem, 110 salão 
Steinwoy, o quo lamentamos devé-
ra.', porque aBsás attrahenta era o 
programrna da matinê*, e muito sym-
pathicos os fins da mesma,—quaes 
o de render homenagem á memo 
rin do poeta o angariar donativos 
para a viuva o filhos do finado. 

Em compensação, foi escolhido o 
pequeno anditorio, tpie não rega-
teou applausos aos distinetos artis-

bronzo insculpido,-a sua filha Halo- tasque se incumbiram da execução 
mé, que fõra educada em segredo, do progranmia. 
Antipas, deslumbrado, offereçen á Este soffren uma peqnena altern-
danç»rina metni^e do asa reino, toda ção i a parte litteraria, tendo sido 
a sua fortuna," mas a filha de He- a sossão aberta pelo dr. Felix Bo-
rodiaB, instruída pela mãe incestuo caynva, que fez o elogio de Cvua a 
sa, pediu, como única recompensa, Souza, segnindo-BC-l^o «oin a pala-

cabeço do propheto, e dalii a vra os srs. A- Baptista Pe ic i ' " 

Desastre e morte 
llontíim, pelo meio-dia, fri José 

Concello, chofo do rrem í- ' fJaulo 
Ha\l;ray ' nmpany, na estação de 
Ribeirão Pires, apanhado por dons 
a a^ões alli em mauobras, esiutigaL-
do-o. 

O infeliz seguia com destino ao 
Alto da Serra, pare. regre sar a es-
ta capital com o e^pr- uso la tarde. 

Tendo o cadaver sido transpor-
tado immediatamente para a esta-
ção do Norte, foi aln examinado 
pelo dr. Ignacio de Mesquita, sen-
do, em seguida conduzido para o 
Necroterio do Araçá, afim de ser 
autopftiado. 

Vestia palet t, collete e calca d » 
brimparflo, ignao a caixa thoraxiaa 
cciiftirtmlrta. 

Jobó Concello, era de na.ionali-
dade hespanholu, solteiro, tinha 24 
annos presnmivtOH o residia na rua 
dos Immigrantes, 12. 

Tomou conhtítiimonto o dr. João 
Gogliano, delegado da 2a . irenm-
scripção. 

0 LICOR ANTIPSORICO 
depurativo mais genuíno 

E I lt A O - Pelo sr. Moreira 
Campos, serão hoje vendi-
ilos em leilão, ás 11 1(2 ho-

ras, na rna Santa Tlieréza 18, ma-
gníficos moveis, boiii es . olho, qua-
tlros, tapetes, cortinas eom galeria, 
louças, porce]lanas, crystaes, aran-
di lias e globos p.ira gaz e muitos 
outros objeotos de cuba de fami-
lia. 

L . E. 

( ti„t. que 
pouco Mannoei, o carrasco, em meio len «m trecho de" presa j e ^ " a ' 8 o b r e " s A g U U 9 V " ' t c 0 H a s 

aos applausos da assembl^a, entra- vra, e Henedioto vl|,ei'ro q u e r e_ 
va, snstendo pelos cábellos a ca- citou a M " - ' ,U) a t t l f t ( l B f r ) 
beça ensangnentada de lookanan, ' ;iut,\g 

Pois, senhores, esle homem q u 0 A COmmissáo promotora do fes-
a egreja transformou a a n to e a tival confessa-se penhoradisfima a 
phlloloBt"^ e m j01-l0 Baptista, entra, todos que a coadjuvaram para o 

I depois de dezenove secnlo», no re brilhantismo do mesmo. 

NAÇÃO— O progmmma dn polí-
tica prudontista c sempre, i nilf.;-
ravelmente, |o mesmot, comet a «1 i— 
zendo o collega, em tom d - las-
tima. 

Queria, do certo, que o sr. Pru-
dente andasse mudando do prn|-ram-
mas.coni a mesma facilidade com ejue, 
por exemplo, nós mudamos â j ca-
misa. 

O sr. Silvestre Mineiro cnn-.inúa 
a trntar da irstrncçao publi< ^ en 
tro nós, cuja dest rg nização, t iz s 
s., não è mais d., quu ni t doa 
muitos sympt<»mas tia o archia meu-
tu 1 o moral em que vivem- s. 

Noticiando a matinée qno se rea-
lizou auto-hontem em h*tmentt(:em á 
memori i do poeta Cruz e So za, o 
collega r, gistru, com pesar, 1,110 o 
Sulão Steinway, ne-se oia, não ce.n 
flrnia-.su ca fuma tle quo S 
g' ha, tle ser a capital artisti a do : 
Brasil, poi , aponir de st:r .1 licu- Habiburg, tm' f i i barris*e consignã-
dissimn concerto, o d-w mm .tios ! „ ^ Gonçalves, 
t! amadoreti qne nello toninran par-1 |.;CHft prodncto continha 29 <'[0 de 
te, a sala não tinha o terço dn eua j R|<.0ol em volume, demonstrando a 
lotação». ^ oxistoucia tle. grande porção do 

« • aldchydos, furfurnl, etheri-s e alcools 
P0PLLAH Abre c o l u n Cotia de ' superiores. 

Paris, do sr. V.livit>r de Carvalho.! — — 
Insere er-, R,.„„i,|„ asreçtt í » i Eflectuon-se, ante-liontem. o lia-

pono- „ „ , „ e a continuação tio ar- r|j« 'do tio interessanto Vittorio, 
e-tá publicando ha dias 

Falleoeu hontem, <Ss 7 horas da 
noite, a exma. sra. d. Maria Ange-
lina de Mello Brauco, espo'ia do 
sr. coronel Manoel José Branco e 
sobrinha do respeitável ancião An-
tonio Pereira de Mello. 

Pezames. 

ELIXIU M. MOR VTO 
Cura a eyphilis. 

O Laboratorio Nacional de Ana 
io ct.n- , lyapH Chimicas julgou nocivo á suú-

1'anlo ;' de uma remessa de aguardente, vin-
t, a .lí.' - ( j 0 pü r|0 i j10i0 vapor e.ilemão 

ba-y 
No mais, nm bom 

um serviço telegraphii 

I ANFULLA Vê ua apresentação 
qno o deputado Gustavo Gavjtti 
fez do governador l i leto Pirei, em 
^^—^mÊnammw&ziBaazxmzwmK; y 9 í 

to interessante 
filho do conceituado ttoinuiereianto 

de~Lam- des la praça, capitão Vittorio Vulon-
1 tini, tendo sido assistido á fonte 

noticiário e baptismal pela sra d. Felicta l.au-
o regulaf. r ' t o e 6 r ' A n t ° u i o Buono. 

! Compareceu ao acto grande nu-
mero de famílias pertencentes á 
melhor sociedade d> cclonia italia-
na destu capital, reinando Bempre a 
maii r cordíulidado. 

f o l h e t i m (86) 

Infame 
P0B 

CüRGIiIM ÜHVEimZlO 

Traduzido expressamente para 0 Conimerciode S. Paulo 
TERCEIRA PARTE 

V 
Hermann sentia-sa ex-Som saber porque, 

tremamento agitado. 
- O empalhador, polo contrario, parecia 

readquirir a sua calma habitual. 
Pois bem, tenho vestígios da joven que pro-

soltaram uma exclamação 
«ura. 

Hermann e Jorge 
do nlegria. 

—Louvado seja Deus I ex.Jamaram o velho 
creado e o conde, ao mesmo tempo. 

A l i ! Só assim poderia esquecer-mo do Ma-
rieta—pensou o conde. 

—Vamos—exclamou Hermann—está certo do 
que dizes V 

—Oh I sim, senhor I Quando vim aqni e 
sonbe qué se achava doente e bem mal, salii 
tão perturbado e tão distraindo, qne, quando 
chegnei í rna, não reparei em nma mulher que 
vinha ao men encontro, e dei-lhe nm encontrão 
tamanho, qne qnasi a atirei por terra,* 

-Está louco, ou está já ebrio a eala hora V 
disso me ella, ugarrando-me pelo collete. 

Cahi logo em mim e eoltej uma exclamação 
de alegria. 

Aqnella mulher conhecera Lisa líasotti, e 
I dizia-se ter sido amiga do papá. 

O empalhador fez uma pausa para tomar fô-
lego. 

No quarto do Hermann podia-se ouvir o ru-
mor das azas de nma mosca. 

O condo e Jorge estavam stjspenuos ancio-
samente, dos lábios do narrador. 

Este prosegniu : 
Como devo imaginar, detive logo a mulher. 
— Menica—disse lhe en—veja que acaso! Ia 

justamente á proenra de você. 
D e mim ? 
—Sim ; preciso qne vocf mo informe de nma 

cousa. Mss venha dahi, porque não podemos 
na rna falar tranquillamente. Entremos naquella 
venda. 

Menica, que não recusa nunca nm copo, de 
vozL não oppoz a minima observação. 

da sorte, porque sua filha ganhava um bom sa 
lario na fabrica de fumo. 

Hermann tornou se pallido o Jorge teve nm 
Hobresnlto. 

—A filha do Luiza era então cigarreira '/ 
— Sim, senhor, balbuciou o empalhador. 
—Continuo, bom homem. 
— Menica disse-me ainda que fôra visitar 

Lisa, tendo ficado encantada com a formosura 
da filha E accrescentou que a moça era mni-
to orgulhosa, mas tão inteligente, que sp diria 
não ter nascido para ser cigarreira. 

De facto ; assim que Lisa morreu, falando 
Melica coma mestra de Marieta,sonlu que esta 
sahira da fabrica. 

Um grito em que havia um qnê de alegria 
o de dór, de doce e de dila erante ao mesmo 
tempo, interrompeu o empalhador. 

—Marieta, dizes ? Marieta... nSo te enganas? 
gritou o conde. 

Jorge tinha oahido sobre uma poltrona e 
tremia como se tivesse convulsões. 

—E dizer qne a tínhamos em mãos e a dei-
tJma vez servidos, perguntei-lhe sem mais xámos fugir I exclamou dol. rosamente. 

,e não tinha a ^ i m i noticia de Lisa j O empalhador, que ficára silenoioso 
Êresmbnlos, so 

asetti. Fingi ignoiar a sua"mortó 
—Lisa Basetti ? exclamon Menica. Pobrezi-

nha 1 Vai fazer seis mezes que morreu. 
— Oh I Então morreu em Florença ? 
—Sim, morreu aqui; mas' como você deve 

saber, ella foi sempre mnito soberba, tendo 
chegado ao ponto de desprezar os parentes e 
as velhas amigas; foi, portanto, por um acasp 
qne a encontrei uma vez. Disse-me ella então 
que tinha perdido o pae, mas não se qnizava 

por nm 

á casa delia 
momento, continuou 

—]llas eu posso leval-os 
onde é. 

Hermann segurou-lhe as mãos fortemente: 
—Oh 1 Sabes ? Ejtão, fala, qne saberei re-

compensar-te: dar-te-éi tndo quo desejares I, 
O conde tinha os olhoa faiscantes. 
O empalhador jnlgava estar na presença de 

doido». 
Todavia, apresaon-se a responder: 

—Sim, falo, independonto de sua promessa ; 
mas deixem-mo reatar o fio da narração, para 
não a confundir. 

O condo interrompeu-o ainda 
— Não, não é preci»o, porque sei a historia 

de Marieta; basta que me digas onde è sna 
casa. 

• —Menica disse-me quo a oncontrára em ca 
sa de uma tal Isolina, também cigarroira, lima 
bôa moça que perdou a mão ha poucos dias. 
Supponlio por isso quo a filha do Lisa líasntti 
mora Cl m laolina : a casa é na rna Pellicceria. 

Uma nuvem passon deante dos olhos do con-
de; o sangne pulsava-lhe fortemente nas têm-
poras. 

—Não se podoria alugar um quarto na mes-
ma cata? perguntou com voz snffocoda. 

Póde-se tentar, 
—Bom; então, vae vèr se o consegues; mas 

muito cuidado em não declinar meu nome. 
—Comprehendo, respondeu o empalhador. 
Na mesma tarde, o conde e seu creado, dis 

forçados em operários, moravam na metma casa 
em qne residia a bella cigarreira. 

A mulher que havia' alugado os commodos a 
Marieta e Isolina, ceden o seu a Hermann e 

sei; Jorge, sem procurar saber qual o interesse qne 
' levava aqnelles dona homens, um já velho e 
outro moço ainda, a pagar tão generosamente 
uma sala, qne nm operário talvez teria recusa-
do por ínfimo alugneL 

È eis como o conde Hermann ponle assis-
tir á scena qne ae passára entre Alarieta e To-
nio, e penetrar no quarto da bella cigarreiia 
no momento opportuno. 

Anniquilada sob o peso da v-rgonlia e da 
dôr, Marieta desfallecéra nos braços do conde, 
que, depois do depel a com precaução sobre o 
Soph.í, so llie pjoelliou aos pés, amparando sua 
cabeça loura. 

Isolina tinha corrido a buscar a.ua mas, 
quando volton, já a bella cigarreira voltara a si. 

Então, a bôa amiga retirou-se devagorinho, 
deixando a sós os dous. 

Marieta abriu os olhos e, vendo Hermann, 
sgiton-se, tentando levantar-se. 

Mas o conde tleteve-a. 
- Mary, minha prima, porque me repelle qno me atilo aos seus pés o 

agora? Bt-i tndo, ouvi tudo... niai do nesso colloqnio ? En 

- laiy, volto a sj, exclamou o conde. O des-
espere a que RO abandona é indigno de nm 
cnnÇâo couio o sou. Esepieça o passado; eu já 
a am»?3, antes do sabei a ligada a mim por vín-
culos de sangue; agora epie não me resta mais 
duvida alguma sobro a nobreza de seus senti* 
mentes, náo é só por um dover, mas impellido 
p<do omer muis tanto, que lhe digo:—Seja mi-
nha mulher I 

—Oh ! Nunca... nunca I gritou Marieta, coma 
quo aterrorizada. 

— Jnlga porventura que é a commiseraçâo 
não se recorda 
amei-a desde a 

Oh I cale-se I... interrompeu Marieta, rcer- primeiro dia em quo a vi, e se procurei cscon-
gnendo-se.. Snu indigna de si, do qno devera eler-lbo a minha paixão, se me mostrei algumas 
possuir... Ouviu aquelle miserável, qne qn z le-' vezoi retrahi fo. foi porqno a julgava indigna de 
var ao cumulo sna infamia ? Que mo vale sa-' um aflectc. Preferindo a ignomínia ao nome da 
ber agora qno elle me ponpon ? Oh 1... Deus é um h- raem honesto, e não comprehendendo en 
testemunha de como lastimo a perda de uma, o ínoiivo por qne recusava Gastão, julgava sua 
fortuna, de um nome, mas não posso senão 
amaldiçoar o momento em que me perdi., o 
perdi a si mesmo Hermann, deixe-me por pi»-
dade... diga a si mesmo que Mary morreu 
Quanto á Marieta, ella sobeiá fazer justiça com 
suas próprias mfios... Olhe ! Marieta sac ou de 
um pequeno punhal, o mesmo com que sua 
mãe tentára nm dia matar a pobre ama de 
May . 

—Vê este punhal, qne minha mãe me legou, 
sem me contar a sua sangrenta historia ? Pois 
bem; esta arma, qne pertencêra a men pae, ser-
virá agora para pnnir a filha. 

Hermann arrancou-lhe a arma das m&os, an-
tes qne Marieta pudesse alçal-a. 

alma lateirument? pervertida. Mas Isolina me 
ai riu os ollios, revelando-me o seu segredo... 
Era a fatalidade qno a havia perdido, e não e 
desejo do lnxo, dos prazeres... 

E o men amor se avolumou, a jurei salvai a. 
Uma íinica peseoa F.« collocava. entre nós dons, 
impedindo-me tle 6fferecer-lba minha mão de 
esposo . . . e essâ pessoa, qno procurei por tan-
tos annos, ó, voée mesma, Ttlary I Em neme da 
sen pr.e, não me pôde repellir I Aos mens olhoa 
você l ão 6 «nlpada, o espero que nm dia, c o n 
as minhas caricias e ternuras, poderei cicatri* 
zar as feridas de sen coração. 

(Continuai 



2 O r O M M X R C I O D E S . P A U L O 

polo Br. 

Moléstias dos olhos 
DR. C A R L O S P E N H A 

wipeuiai-iiità, «om 2ft «uno» do pra-
ti ou h . | i m ! w « i de •l iulo» opbtal 
mologleu, i « r coneurao, na Univer-
sidade ila limai irnok o na Faonlda-
do do Moilioin» di> Hio do Janeiro, 

•oenllsta ile vario» boapiiaea. Kcal-
-denria o consultorio: rua Direita, 
1(1 A Tolopliono 1 1 Consulta» do 

J As 4. _ _ _ _ _ 

T E L l i G R Ã M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

b io. ao 
H i a t o » brasileiro» em Louirt* 

• A Tribuno» publico o Boguin-
to toilogrammo: 

«Londres, 203E 
Os portadoroB do tituloo não 

ooncot ilaram o oontimiam von 
dontlo- os titulo*, causando assim 
a baifcu dos preços. 

Rot.usohild certamente lovarii a 
torrao » plano do Pundlng Loan. 

Algu nn portndoros do titulo" 
quo não foram consultados, ton-
tam dostiuir o plano: mas suas 
probabilidades oontra Rothschild 
bho muito fracas. 

HIO, 2 0 
Tcmix-roliir» 

O tliermoniotro marcou hoje, oo 
meio-dia, 23,7. á sombra. 

RIO, 20 
Mertado ile cambio 

Os bancos abriram hojo com ta 
bollas o 6 7ia O lottras partícula-
res offorecidus a 0 I61I6. 

No primoiro momento roousa-
rnvn sacar á taxa offlcial, apparo 
cen.io, porém, lettras. 

O mercado firmou-se e o Lon-
don ar: d River Plate sacou ató a 
6 15ll0, com negocios a 7 para o 
papel bancario repassado. 

Por telegramma, sabe-se quo 1 
posiçio do mercado om Santos, 
ora de 6 IÕ1I8. 

R I O , 20 
Klrii:«o presidencial 

Não é por ostes dias quo a mo-
BU do Congresso dará parecor so-
bro, as eleições realizadas a 1" de 
marçc." do corrento anno, para 
presidente da Republica. 

Hojo foram ontroguos 
serzedol lo Corrôa grande numero 
do au t l i on t i - ^ da cloição do Para. 

O s r Fran-i&co Glycorio o f f i r -

m a quo trinta dias não bastam 
para ser respondido o questioná-
rio to ,-jiulado uola mesa do Con-
grosso. 

R I O , 20 
Almoço diplomático 

O coronel Fago Bryan, ministro 
plenipotonciario dos Estados-Uni-
dos da Amer ica do Norte , offoro-
corá no mez dc julho proximo 
uni almoço no hotol Polropol is, 
para o qual fo i convidado o sr. 
genera l Dyonir.io Cerqueira, mi-
nistro da8 Re lações Bxterioros. 

S A N T O S , 20 
l>csfiili|iii' 11a Alliimlesa 

O inspector da Al fândega, por 
poi-tai ' i a do hoje, providencia 11a-
quolla repart ição o suas depon-
doncias, contra o despachante do 
governo ostaJual, tenente-cor-onol 
Antonio MartlHB Fontes o sus-
pendeu por tempo indeterminado, 
ató resolução do sr. ministro da 
Fazenda, o chefe 0 » 2 " 
Franc iscoL ima Eseobar'.4® Araújo. 

Motivou osto acto do inspflBt'01' 
a descoberta do um do3falque do 
43:333$3Ü0 em uma restituição 
requerida om duplicata polo des-
pachante do governo, tendo uma 
dellas auetorisação do chefo Eseo 
bar, quando interinamente occu-
pou por alguns dias o logar de 
inspector. 

Diz-se quo o govorno do Esta-
do foi intimado a ontrar com 
aquella quantia para os cofroB d» 
Alfandega. 

Esse facto causou aqui grande 
rumor. 

S A N T O S , 20 
Exoneração 

Fo i exonerado, a podido, do lo-
gar do professor municipal o sr. 
Carlos Escobar, sondo preenchi-
da a vaga com anomor-ção do sr. 
Olyntho Pa iva . 

Férias 
Entraram hoje om goso das fó-

rias do invorno, os professores 
públicos, dovondo as mesmas pro 
longar-se ató ao lira do mez.. 

SANTOS , 20 
Rendimentos flscaes 

A A l fandega rondou hoje, róis 
208:6078300. 

A Rocobodoria, 51-.557S835. 
Despacluw dc café 

Pe la Rocobodor ia do Rondas 
foram hojo despachadas 9.512 sae-
cas do cafó. 

S A N T O S , 20 
Tribunal ilo .jury 

Entraram hoje om julgamento, 
poranto o tribunal do jury, sa-
hindo absolvidos, Carlos Si lva e 
Louronço Pestana, accuaudoa do 
crime do ferimontos lovos. 

Produziu a dofesa o dr. Fer -
nandes Coelho. 

Com esse processo encerrou-se 
a presento sessão do jury. 

SANTOS , 20 
Intimarão 

O inspector da Al fandoga man-
dou intimar hoje a firma A l vos 
Fo l ix & C. a entrar para os co-
f res daquella repartição, com o 
quantia do quatro contos e tanto, 
que de mais receberam em con-
tas apresentadas. 

SANTOS , 20 
Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapores: 
Praneez «Provonco», vindo de 

Buenos-A ires, com vários gono-
ros, consignado a Karl Vaiais ; 

Nacional «Desterro», vindo de 
Montevidóo e escalas, mesma car-
ga, a J. Soares ; 

Ilodol-
ineama 

para o 

Nacional « Industr ial » , v lmlo (1o 
Riu du Janeiro, nioauia uaina, a 
Htlva A iau lo s 

Inglea «La Plutu», v indo de 
Buonoa-Atrea, moama carga, a 
Ilolworthy BlUa , 

Hiato nacional «Dom 
pho», v indo do TMuoai, 
oaiva, 4 ordem. 

Subiram o* vapores t 
Nucional •Doalurro», 

B i o do Janeiro ; 
Italiano >Matteo Bruaao», ooiu 

café, para Qonova ; 
Francos «Provenco» , oom cafó, 

para Maraolha ; 
Nacional «Euol id» , oom varloa 

goncros, para o R i o do Janolro. 

SANTOS, ao 
Mercado do café 

ElToctuaram-so hoje vondaa do 
7.000 aaceas do caló, na baao de 
7S700. 

O merendo foohou calmo. 
Entraram hojo 0.371 Baooaa. 
Dosdo 1", 107.005. 
Btook, 321.102. 
Em ogual data do anno passa-

do, foi foriado: entraram, dosdo 
1", 03.181 Bacoas; stock, 228.660 
saocas. 

Dosdo 1" do julho ató hojo, en-
traram 0.088.088 aaccas. 

Bahiram, dosdo I o , para % Euro-
pa, 77.780 saocas; para os Esta-
dos-Unidos, 30.032 ; para o Rio , 
708. 

. avlte, deoedtdoa a atear-lbea fo-
go, no oaao do uma tnvaaio doa 
norle-amertuanoa. 

I tOMA, Í 0 . 
Coafrmicla nobre a «irlae inlaUIrrlal 

O ral Humberto mandou oha-
mar esta luanhl ao Qulr lna) o 
general Lula Paliou x, oom o qual 
ae entrateve longamente aotroa 
do altuav&o parlamentar o da 
orlao mlniaterial, Ignorando-ae 
poróin, qual tenha alilo o roaulta-
do iloBBii oonferonota. 

saneámêFtôdesantos 
('.orno lleou domonatrado om noa-

a» ultima carta, com a trunaerlpçfto 
d.' opiniões rmittidn» pele» repre-
sentante» do governo estadual, o 
saneamento de Sanlo» (oi julgado 
imprescindível , inadiavel , eumo 
umeo meio de Impedir o desenvol-
vimento da fobro ainarella por to-
do o interior. 

O sr Firmiano Tinto, cm aeuB 
conceitos «obre t io magno aasumpto, 
disse no sen relatorio que, á custa 
dos maiores sacrifícios, era prociso 
emprehendor as obras nocesiarias no 
serviço do exgotto», porque o go 
verno não deve tomar a responsa-
bilidade do sen adiamento, taos as 
consequoncias quo pedem advir da 
continuação do »/'<íu 7110. 

Entretanto, o governo, desprezan-
do t&o salutar advertência, eom um 
rasgo do penna, extingue as repar-
tições sanitarias do todo o Estado, 
manda suspender todas as obras,o o 

(que é mais gravo ainda atira A 
centenas de indivíduos, , i i miséria 

Mercado de cambio ( q n c dahi ganhavam para a sua ma-
O cambio bancário fo i hoje , tiutonçfio e do suas f»mil i »s I 

cotado a 0 iHi32, o o part icular, . Não s ó m o s adeptos do systema ató 
0 0 , a a 1 ' 'ho je adoptado, de se julgar neces 

do dia foi rogu-
a 7 I1I8. 

O movimento 
lar. 

S. B E B N A R D O , 20 
Desastre e morte | u c n u u u 

Hojo, ás 4 I12 horas da tardo, < tatorio a direitos adquiridos, 
morreu 0111 consoquoncia de do- 1 A economia que o governo pre-
sastre, em Ribe i rão Pires, o aju- | tende pôr_em V r ^ J ^ o j e s U 

sario o maior numero do emprega-
dos para o bom andamento do ser 
viço publiao; mas no caso vertente, 
n&o podemos deixar do verberar 
cBte acto do governo, quo consi-
deramos impolitico, além de atten-

. belccimento das Ünanças est«duaes, 
dante do guarda do trom, quando | ̂ ^ e o m e ç a r po r casa, reduzindo 
esto om manobra. 

V I E N N A , 20 
Ataque a um mosteiro 

| uo orçamento da despesa os seus e 
| os subsídios dos membros do Con-
gresso, verdadeiras sinecuras. 

Guarda Naoional 
l'or doarei • de IA do «orrente, 

. foram nomeado» 
Couâuí x n> Itatiía - Mg" 

iii\dr i*Jn«tiina -Coronel ooaBSB-
daato, Kraneiaeo Bodtigitna Barbo-
sa. eapiUoo aaalsloutea, Alfredo i'nr 
rod e lliaiilin l'a»au»; aainUm-nju-
dante» de nrtlena, EatanUliu Bar-
bosa da Hllvrir» e Beruarilino Jo«* 
l,eite. major-ciriirgtAo, llerinlano 
rutHi Nogueira. 

?<»« b-itiithrlu <U iHlaiilaria Tvuon-
iii-ooronol cnnimandautn, Josi- de 
Paula Andrade, * major-tlaoal, Joaó 

1 /ofcríui) Franoc; capita" ajuilanlo, 
Lniwraio do ( lodoy, teui-uto-«fCro-

' tsnu, Américo Bibelm do Brito. 
tenente-quartel mestre, José da Hil-

i voira Franco; eapit&o-clrurgito, An 
| lonln Kerrar. Cosia. 

I » eompanliia -CapUAn, Jo io Dias 
Aranba; tonento, Bento da Hil»eíra 
l*npo; alferr», Júlio de Oliveira 
lUrliosa e Perflri > Josó Hoare». 

V» eompanliia Capitão, Heliai-
t i lo Augusto de Miranda; tenente, 
Jo io Alves Bneno, alterei, Psselieal 
Hilvio o Jo i o do Almeida Fran»o; 
:i« companhia -Cap i iào EhUdísIiii 
.1 ii».- 1-ioaroH tenents, Josó Antonio 
Hoares; alferes. José Pinto da Luz 
e Francisco Elias do Oodoy M o -
reira. 

1" companhia—Capit&o, Antonio 
ltangol; tenente, 1'loroncio Pnpo 
Netto; alforos, Joaquim Pereira Bar-
bos» o AlTonso Bernarilino do Go-, 
doy. 

77" Ixit Ihilo de m/<«''<»'M-Tenen-
te-coronel commanilanto, Jo&o Ilue-
no de Aguiar; major-fiscal, Fran 
cinco Bueno de Aguiar; capitão-
ajudante, Antonio Alves Cariloao, 
teDcnte-secretarío, 1'oilro Pedroso 
Barbosa; tenente qnartel-meatre, Ál-
varo Daiuosio ; espitfto-cirnrgião, o 
plisrmacontico |ManoeI Eudidcs de 
Brito. 

1» cnmpsnhia —Capitão, Pedro Ba-
malho; tenente, Joaquim Elias de 
üodoy ; alferes, llenodicto Leite 
Barbosa e Francisco Antunes do 
Yalle. 

2" companhia —Capitão. Artkur 
Jo ly ; tenente, João Itidrignes Bar 
liosa ; alfere-, Benodií to da Silveira 
Franco Chrispim c Iloraeio Franco 
de Camargo 

3" companhia Capitão, João dos 
Santos Crnz tenente, Manoel Ber 
nardino de Godoy ; alferes, Pedro 
Martins Guimarães e Pedro José 
Barbosa. 

4" companhia—Capitão, José Ber-

Sabo-so cm Cettigno quo os al- [ g n 0 e mais oonsentaneo com o cs 
perto do Bora- 1 <ado precário do cofre do Thesou banozes atacaram 

no, o mosteiro do Guosguigoon. 
Foram persoguidos por uma co-

lumna do exercito servio e a ar-
tilheria turca os destroçou. 

Tros batalhõos foram mandados 
para Berane. 

N E W - Y O R K , 20 
0 couraçado «Texas» 

Corre aqui o boato de que o 
couraçado «Texas » penetrou om 
Bantiago do Cuba, oppondo-lhes 

Este procedimento seria mais di 1 C a r v a l h o - . tenente,Octa 

vio Jo ly ; alferes. Joaquim Pires 

não ao dá, nem se 

as baterias do Morro o da praça I R 

10. 
Isto, porém, 

dará. 
Eraquanto a pobreza mota eom a 

miséria, com a fome, os nossos go-
vernantes banqneteiam-se o á nossa 
custa o do snor do povo, divertem 
se pela velha Europa, exhibindo 
seus grandes conhecimentos nas pra-
ça» publicas. 

Segundo as ordens do nosso pa 
ternal governo, vão ser suspensas 
todas as obras c serviço» de sa-
neamento, pur economia, como se 

de Camargo e Narciso de Aze-
vedo . 

7H.o batalhão de infantaria—Tenen-
te-coronel commandante, Francisco 
Bueno de Aguiar; msior-fiscsl, Gal-
dino Rodrigues Barbosa; tenente-

secretario, Alexandre lloilriguea Bar 
Ihisk; tonrnto-qiiarlol-iunetro, Loo 
poldo Augusto da Htlva Lelta; ea 
plia<> Cirurgião, Júlio Paiva. 

1 » «uuipauhia Capltto. Evaristo 
da Silva 1'npo, tenentn, Joaó Alma 
de Godoy; alferes, BoneiBato Frau 
« o e Pedro Hoare» Penteado. 

•J " cnmpaiibia Capitão, João do 
Oodoy; tenentn, Criweneiu da Hil 
velra Pupo; alferes, Vital Franco e 
Adolplio da Silva Carvalho. 

l i " companhia Capitão, Antonio 
Alexandre da Silveira Barbosa, te 
nento, Joaquim Itudrigo do Godoy; 
alferes, Usina ilos Passos liamos o 
Bernardiuo ile Godoy Moreira 

4.» eompanliia—Capitão, Antonio 
da Silveira Pu|io Filho, tonento, 
Bonedlcto Fianco de Godoy; alfe-
res, Francisco da Hilva Carvalho e 
Florenclo t'arlos do Araújo. 

•Jii" batalhão <li mr r cn - Tennnto-
cornnel eomuiandanto, José Pnpo 
lia Silveira; mujor-llscal, José Luí/ 
Franco; capitão ajiulnnto. Joaquim 
Poilro de Aleantara Pu|>o ; teaonto 
secretario, Francisco José de Oli-
veira, teneiite quartcl-nicstre, An-
tonio Cláudio 1'roença; capitão í i -
rurgi&o, Artlinr de Castro. 

1" companhia Capitão, AlTonso 
Bneno de Aguiar; tenonte, Antonio 
Joaé Bodrigues; alferes, Manoel 
Bento de Brit'» o Luiz Halvio 

2» «ompanhia Capitão, KliaB do 
tíodov Moreira; tenonte, CeRar Ave 
líno Teixeira; alferes, Laniindo da 
hilva Carvalho o Pedro da Silvo 
Carvalho 

;i» companhia ('upitão, Olcgario 
1'ranco do Camargo; tenente, Es-
tevam Soares do Camargo; alferes, 
Pedro Siqueira o João Elias Filho. 

4a roínpmhia—Capitão, Benedi-
ct> Elias de Godoy Moreira; te-
nente, Antônio Joaquim da Hilva 
Braga; alferes, José Augusto Garcia 
e Benedieto do Almeida Franco. 

Com a HrA pk Cai o m d k — b r i -
gada de infantaria— Coronel-eom-
mandante, José Leopoldino Bibei-
ro da Cunha. 

Foram aggregailos: 
Comarca de Sekra Nkoba—Ao 

estado-mnior da respectiva brigada 
de infantaria: o coronel Antodio 
Pires ltamos Pimentel, o tenente-
a ironel Estevam Fianco de Godoy. 
Ao 7!l" batalhão ile infantaria : os 
espitães Camillo Pires Pimentel e 
Nioolán Teixeira de Barro»; o te-
nente Francisao Alves Pereira liran 
dão Ao 27" batalhão de Reserva: o 
tenente Antonio Marques da Rocha. 

Foi auetorizado o fechamento tem 
porario da escola que fnncciona á 
rna Visconde de Parnahyba e re 
gida pela professora d. Maria Elisa 
de Medeiros, dnrante os trabalhos 
de saneamento que se estão efle 
ctuando na mesma rua. 

, Antonio Abrego . e da 
Raphaol Sotoma-

ujia resisteneia horoica. 

S A N T I A G O - 2 0 

Ministério 
Foram nomeados ministros da 

Justiça o sr. 
Fazonda, o 
yor. 

B U E N O S - A I R E S , 20 
Onestão eliileno-arirentliio 

Nosta capital 
estão paralysados. Renovam-se os 
receios do um rompimento do ro-
ldoSoo n r^hilo. í 

referirmos a outras lo- , 
caliilades do interior, onde esfas 
obras se estão realizando, por or-
dem naturalmente do governo, aqui,. 
em Santos, ex avaçôes em diversas 
ruas se têm feito, exactamcnte cm , 
uma époclia perigowa que estamos 
atravessando, a braços com a e ( i j 
demia da febre amarella. 1 

Será extensiva a esta cidade a 
ordem de suspensão de todos os, 
trabalhos, referentes ao seu sanei-; 

em «omeço de execução ? | 
todos os nogocios r o ,H S O afflrmativo, quem 

resppnsavet, 60 pão o governo, como 
muito bom se pronunciou o sr. Fir 

, „ „ i „ w miano Pinto, pelss más oousequen-
. " cias que de Lol prooodimonto poq 

com um jornalista, o perito En- fiftm p r o v i r á população sautista ! 
rique Moreno declarou quo as jjão será o caso du um solemne 
s"b-commiss5«s de l imites chilo- prolesto por parto da Camara Mu-

nicipal, como representante do mu-1 
nicipio, contra esse acto insolito, 
em quo o governo, de-prezando [os 
mais comezinhos preceitos do hu 
manidade, pacrifica uma populução1 

inteira, em beneficio do uma mal 
entendida economia? • 

Santos, 16 de junho. 
M. 

CASA FONSECA 
Temos a honra ile participar ás exniiis. famílias e 110 

publico em ireral que. subo titulo-Casa Fonseca inau-
gurámos uni bem. montado csUilieleeiinciilo nesta capi-
tal á rua Direita, n. I. eom um gmiiilc e bem escolhi-
do sortlmento ile fazcnilas e aruiai hiliiiu. 

Ao iniciarmos a Casa Fonseca, ado|>tunios 11111 svs-
teina, que será rigorosamente observado pelo pessoal da 
casa. que é : usar da muximn slncerhlaile para eoin os 
nossos Ireguezes, e vender por preços bastante van-
tajosos, porém lixos ; e a bem dos nossos interesses, em-
pregar todos os meios no nosso alcance para satisfazer a 
todos, ulím ile tornai' a casa a mais rccmniiieiidnvcl pos-
sível. Assim, |nils, apresentando e eü|ioiulo á coneor» 
rcucia |Miblica a Casa Fonseca, esperamos sei' luiurailo 
eom a coailjiivução das pessoas que se dignarem dar-uos 
a iirelereiieln, ás quais, antecipadamente endereçamos os 
nossos agradecimentos. 

sadii nua obras ' Não d ia tu milur 
projniau para o proprlo governo' 

(Qualquer niigiuiboiru que po«Uv 
rlormente tenha «lu eonaiulr o ser-
viço, poderá f«»«d i» na» meeiiiaa aon 
iliçAes o tniu oguaos v«n laguna que o 
euipr.'tetro uetnal? Comprelieuile se 
a »ii»|hiu»*o de uma obra qnnudo 
oati om pMjeato, no aen imolo, 11a 
e» av « ç l o do alícereo, etc. 

Ma» quando esUo oa trabalhos 
cm ponto de aonolulr-ao, d inaom 
prelienaivel.» 

( A ^ A P A V A 
Uaquolla cidade esarovem-uoa, 

em data do 1H do oorronto 
«Ainda quo um tanto rotarilailo, 

devi to a maitus aflazores o outra» 
circumatancias independontos do 
nossa vontade, poço vos o favor du 
publicação das noticias mais im-
portantes quo ao t- m dado nesta 
cidade, o quo provam exuberante-
mente quanto so tem levantado o 
sentimento ca hoiieo daato |KIVO, 
a teaar da época de indiflerentismo 
religioso que atravessamos. 

Conférmo foi ootumuuicado a essa 
illustrada redacião, renlizaram-so 
nesta parochia, duranio o mez pas-
sado, as solemnes festas do Divino 
Espirito Santo, do S. Benedieto o 
do Mez do Maria, correndo*ludo 
cem o : mior esplendor e magnitl 
eencia, sobrcsaliindo, entrotanto, a 
popular e edificante festividade do 
Mez do Maria, que constou de pie 
dosoB exercícios todas as noites, 1 
no encerrumonio houve missa can 
tada, primeira commnnháo de me-
ninas da escola parochial, em nu 
mero do Ü4, além da communhão 
geral, quo foi numerosíssima, ím 
ponento p ocissão ila Virgem im-
maanlada, em ouja entrada so eire-
ctuaram os edificantes actos dc re-
novação dos votos do baptismo, 
coroação o consngraçã > á Nossa 
Sanliora, sermão, Te U wn e ben-
çam do Sacramento. 

Foram prégailores da solemnida-
de do Espirito Santo o de H. Be' 
nedicto, o rvmo. vigário desta pa-
rochia. aouego Antonio do Almeida 
e do Mez de Maria, o rvmo. vigá-
rio do Jambeiro, pa i ro José de 
Andrade Costa » olherinhos. 

Foi osta uma festa do muita de-
voção, o que, estamos convictos, 
produziu no espirito do povo a 
mais agradavel impressão e os me-
lhores frnctoB de salvação. 

Tivemos também, pela primeira 
vez, no dia a do corrente, a festa 
do Corpo de Deus, constando de 
missa solemuemento cantada e im-
ponente procissão, que percorreu 
as principaes ruas da cidade, cujos 
habitantes, a convite do rvmo. pa 
racho, as alcatfuram e enfeitaram 
do um modo nunca visto, e ao re 
colher-se á Matriz, foi dada a beu-
çam do Santíssimo Sacramento 

Hontem, dia próprio do Sagrado 
Coração de Josus, precedendo um 
Tri(Uu>, a respecli /a Irmandade, au 
xiliada pelo rvmo parorho, cele-
brou, egualmcnt pi la primeira vez, 
uma devotisMuia f ' . cori missa 
aoiamue e canttces sacros, pratica, 
communhão gotal, que foi dlst i i 
l.uida a quaai UJO pessoas, ro í iUu 
do-se os actos p/opri.íS de d -sag-
gravo e consagração, e terminand. 
o acto religioso 001a a bençam di 
Santíssimo Sacrameuto. 

Tudo correu «a melhor ordom. 
respeito e acatamento, devido uo 
que é de mais santo, de mais no-
bre e de mais sublime.» 

P a l c o s <•> s a l õ e s 

ti -Ü ÁJ.iJKUTo Fonseca 

nas não terminaram ainda os seus 
estudos, o por esta razão o Chi lo 
protendo uma solução perorapto-
ria pola arbitragem ou ruptura. 

G I B R A L T A R , 20 
K»i|iiartrit (lo almirante Cumaru | 
g. ^o-ce aqui quo a 03quadra 

, - uuo ha dias saliiu do ' = 
hespanhola, , , , 

— ando do alniír 
Cachz, sob o comi.. , , ; 

' na a!- 1 
ranto Camara, foi avista.. 

•> I 
tura do cabo do Gata, na pon. 
sudeste da I lospanha, no Alar 
Mecliterranoo. 

PELO ISSO ESTADO 
BIO CLARO 

L O N D R E S , 20 
independência das 1'liiliiqiinas 

O «Dai ly Mai l » publica um to-
logramma do Hong-Kong noti-
ciando quo a inclopondencia das 

Philippinus sorá assignada hojo, B"arniçao 
J ' terceiro 

Do nosso correspondente, em d a ' 
ta do l ! l : 

I «Embarcou no dia 1<>, natiral-
uiento p a f j distralnrse um pouco, 
o nosso velho juiz S o. foi, talvez, 
procurar novos ares para xnadqui-
rir as forças perdidas nos affazeres 

• do fôre. E ' justo e razoável. 
! O fôro do Bio Claro tem algnma 
i agitação e para trazel-n em dia, co-
I mo s. e. o faz, é preciso trabalhar 

I muito. 
• | Tendo, aUm djsso, do sustentar 

Força publi-a - «ai»jof jrjicta coi^ os faes advoj^adoj, 4u-
E' hoje superior do dia o o psforço do s. s. 

Nascimento ; o primeiro batalha" --« . » »* /tjtgs no diminuto 
ilará tres officiaes para rondarem es Lícspu^. 
ilistrictos ; o rpgíniento, dons effi- prazo do 10!lõ uni. , 
jiues prra ajudanto de dia, ronda e do o nem é para qualquer 

0 CRIME » E AIIAKAIJUARA, 
per Fubrlclo Picrr.it e itamiro 
Maiiw.. í ' venda no escrlptorlo 
desta foi lia e fcoáas as livra-
* " Cada exemplar. 

ria . r —- -

"»(< é l)rlnT>n 

' - iJ. O 

o serviço do costumo ; o segundo, a nosso Bio-Claro, talviz, seja a uni-| d l ( 1 t ^ 

accrosccntando o corrospondonte 
do mesmo jornal , quo o ehofo da 
insurreição, Aguinaldo, so decla-
ra favoravol ao estabelecimento 
do uma republica no Archipolago 
das Pli i l ippinas, sob a alta pro-
toeção dos EstadoB-Unidos. 

M A D R I D , 20 

Xova esquadra 
O almirante Aunon, ministro 

da Marinha, tendo rogrossado a 
osta cax»ital depois do ter acom-
panhado ató alto mar a esquadra 
de roserva quo ultimamonto zar-
pou do Cadiz para destino des-
conhecido, soguiu hontem mesmo 
para Carthagena, ondo irá tratar 
de organizar uma tercoira esqua-
dra. 

W A S H I N G T O N , 20 
Expedição 1I0 general Sclialtei' 

Presença ile tropas liespitiilioltis a 
léste ile Cuba 

Não tovo ainda confirmação 
offlcial a noticia recebida hon-
tom, á tarde, sobre o desembar-
que da expedição do general Scha-
fter nas proximidudes do Santia-
go do Cuba. 

Por outro lado, noticia-se quo 
os reconhecimentos feitos pelas 
torpedeiras americanas, a leste da 
ilha do Cuba, demonstraram a 
prosonça de tropas liespanholas, 
cujo numero approximativo não 
se pode avaliar, nas coBtas da 
ilha, até quinze milhas a léste o 
a oóste do porto de Santiago de 
Cuba. 

N E W - Y O R K , 20 
Os insiiiTcctos cubanos 

O «Jtfow-jTork Hera ld » diz quo 
os insurreetos cubanos se apode-
ram de Cuero, a 13 milhas de 
Santiago de Cuba. 

M A D R I D , 20 
Itcsol lição desesperaria 

Os habitantes de Caimanera o 
üuantanamo untam aa casas de 

e respectivo ofliciaefl 
policiamento o um effi 

ciai para rondar o Uraz ; o Corpo 
de Bombeiros, o serviço do costn 
mo ; do promptiilão, a banda de 
musica do Corpo de bombeiros ; to 

| cará na parada a do segundo. Uni 
ferme, 5". 

Auctorizou-se o Thesonr j do Es-
tado a effostuar o pagamento de 
600$ li Câmara Municipal de Santo 
Antonio da Bóa Vista, importância 
que a mesma despendeu com o 
fornecimento de moveis ás escolas 
dalli. 

| te tom sido ponto á margem. Vé-
I se, como actualmente, um cidadão 

vir pela imprensa fazer accusações 
formaes, asnignul-as, onde faz publi-
co que o municipio f i i lesado n um 
contraclode obras pnblicas A impor 
tantissima retitla do municipio vai-se 
em empregos supérfluos, porcenta-
gens expgg radas o tudo continua 
no htatu qno. 

Porque 1114-1 chapa apresentadr. 
pel is auct"rea dn faes a ios ostá 
na i>osHÍhilidude de uer viável. 

A carta do coronel Joaquim da 
Salles consola, porquo ao menos, 
se o governo não enlnvar 11 má , o 
se a eleição municipal lhe fôr fa-
voravol. tem-se a esperança de ver 
se realizada a conclusão das obras. 

E|las foram orçadas, ao cambio 
de 1-J ha annqs, em i3S0 confon, 
quando a libra valia 178140. H jc, 
fauiJo-iiP ein consideração o cambio 

que vigorou para o 
» uetnaes, ou a 

norque ca comarca que gozo de semelhan-
te felicidade. O nosso juiz, velho 
na odade, é moderno nas theorias. 
Isto de lei, do prazo de lio dins ou 
de menos, são cousas antiquurias 
dos tempos earuncliosos da valha 
monarcliia. O modernismo segue 
doutrina diversa: a lei é a vontade, 
e na questão de prazos Iovam se j í ã não tenlia subido; com toda - e i 

lualidodes j t ( í i ,a u m ateriai soffreu, alto ação pa 
ra mais. 

0'Çamento das 
media da taxa cambial . 
(B .eve a 5, teremos a libra a 34$mo. 
e as obras, portanto, polo míni-
mo, orçadas no dobro, isto <í, na 
grande somma de rs. 1.3(10 contos. 
A mão do obra, que havia f ido or-
çada om talvez 350 contos, embo-

F .Mxn ; 
Cura boubab 1 

St. Mi i l tAIO 
1 foridas 

Associação Commerfiial 
Uealisou-so le-ntem a reunião da 

assemliléa geral da Associação Core 
mercial desta praça, tendo-se eífe-
ctuado a eleição da nova d-resfo 
ria, conselho-üseat e inspcctoies do 
mez ; foram eleitos : 

Preaiileufe Dr. Luiz do Olivoífa 
L ies de Vasccnoejl "a. 

Vice-presidente Domingos Lou-
reiro da Cruz. 

1 secretario-HerrsannBurehard. 
'2° secretario Bnymundo Dup^at. 
Thosoureiro — Thomaz Howard 

Criitv. 
Uoüaeilio üscal Alexandre Sici-

líano, Pavid Wataon Mitchell e 
Eloy Cerqueira, 

Inspectores do mez—Georgcs Ge-
nin, H. Bundinger, Asdrnbal do 
Nascimento, Emilio Falohi, Fran-
cisco Mattarazo, Beué Flachfeld, 
João Antonio Jnlião, Camillo (Jres-
ta, ttuilliermo Fuchs, Bicardo Ore-
agh, Jcté Weissohn, João Francis-
co Parada e outros menos votados 

ltesumo dos prêmios do plano n. 
18, da tia loteria da Capital Federal, 
extri.hidu hontem ; 

Prêmios de l."»:(KM)$ a 2:0 0$ 
1ÍI788 15:000$ 
30823 4:01 H)$ 
34)25 2:000$ 

I! prêmios ile ."ilMlíl 
20775 22809 28178 

47.Í8!) 
ti prêmios de '200$ 

14404 17284 21407 
58Ü94 

7 prêmios de 100$ 
4820 20710 2(1947 

392IÍU 39649 

10 prêmios de ÕOSODO 
9044 9000 148(13 

28899 39.*; 80 f)1937 
20 prêmios ile :i0$000 

7fiOG 7974 9469 
21989 22190 23494 
39758 41440 4206« 
65101 57500 59203. 

Approxlmações 
19787 o 19789 200$ 
30G22 o 31 624 100$ 
34324 e 3432(1 

Dezenas 
19781 a 19790 
30021 a 30630 
H4321 a 34330 

Centenas 
19701 a 19800 10$ 
30601 u 30700 6$ 
34301 a 34400 4$ 

Todos ob números terminados em 
8 e 3 têm 2$. 

Telegramma dos premioa da lote 
ria 18 da 6.", extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gri-
moni & Coelho. 

3702 

660 

895 

1570 
20282 

2123(5 
18277 
39196 
5-1534 

44895 

51657 

31513 

15431 
52471 

17347 
36199 
45755 

50S 

20$ 
10$ 
6$ 

em conta a odade e as 
pessoaes da auetoridade. Que o di 
gam os do abiiixu-assignado do 
protesto e o primeiro tribunal do 
Estado. 

—Foram suspensas as obras do 
abastecimento de aguu pura a ci-
dade. 

No ponto em que estão as obras, 
é um desastre o acto do governo. 

O mal para o Bio Claro è in-
calculável e o prejuízo para o pro-
piio governo, enorme. 

Tratando se de um melhoramento 
de tanta monta o do importância 
capital para a cidade, foi para seu-
tir-so quo o nosso Diário, única fo-
lha local, depuzesso logo as armas-, 
não quebrando lanças em pugnur 
pela revogação do acto adminis-
trativo, cuja persi/iton cia só trará 
tlamno o prejuízo a Bio Claro. 

O velho Diário não dovo o não 
pode ficar silencioso anto o acto 
arbitrario o injustificável do go-
verno. 

A posição quo francamente assu-
mir não poderá ser levada om 
conta do oppcniçao: uma cousa 
não envolvo a outra. 

A carta do prestigioso chefe 
governista, coronel Joaquim de Sal-
les, publicada no Diário de hontem, 
já traz um consolo, mas não satis-
faz. 

Péde vir um ponco tardia a rea-
lisação do compromisso dos futuros 
eleitos. 

Além disso, na hypothese do um 
triumpho por parto do grupo que 
actnalmente dirige os destinos do 
municipio, dar-se-á o mesmo com-
promisso 7 As obras paradas dn-
rante tanto tempo, o material qnasi 
que om abandono, poderão facil-
mente ou com a mesma prompti-
ilão quo actualmente, ser levadas 
ao fim ? E' stricta obrigação de 
todo aquelle quo acceita cargo 
publico e de confiança, desempe-
nhai o satisfactoriamcnte. 

Toda a qualquer Camara deve 
zelar peloa interesses do municipio, 
não descurar obra nenhuma que 
seja de vantagem.— Isto que está 
na consciência de todos, infelizmen-

te- moio quo a obra orçada 
n'aquclla quantia, se Boffreu dilTe-
rença, foi para mais—porque a ta-
xa cambial osciliou mais pai-B bai-
xa do quo para alta. 

O dr. Bosa Martins que tomou a 
pi a mão dc obra. com mai-i 80 a 
1(10 contos, dal-a-ii prompta. e, a 
não haver contra-tempo, em 90 
diaa esturiam as obras concluídas 
o a cidane abastecida de agna 

Do modo qno, com 150 contoB, 
quando muito, ficavam todas as 
obrns promptas e acabadas. 

Tondo sido despendida quantia 
equivalente a 1(00 contos, em com-
pra do material o mão do obra, etc. 
o se com dezenas de contos fica a 
obra concluída e o abastecimento 
funccionaudo, pi»nt!-a nestas condi-
ções pede ser tudo quanto qnize-
rem, menos plano financeiro o eco-
nomico. 

A economia bom entendida o 
corno deve ser feita, ó digna de elo-
gios, mas aquella quo truz como 
conseqüência, pie^uizos, é um de-
sastro que muito depõe contra o 
tino financeiro daqnelles que o pra 
ticam desde que as obras foram man 
dadas parar, sem qu- o engonheiro 
dénse caui-a, tendo eBte firmado um 
contracto em ordom. 

Não tendo o contracto tempo de-
terminado, in<íontestavelmento o en-
genheiro tom direito a indemnisa-
ção, e não pequena : cum seguran-
ça, equivalente a qn ntia precisa 
para conclusão das obras. 

E ' dc conveniência o calculo fi-
nanceiro pagar a indemnização o 
ficar sem a obra ? E ' plano finan-
ceiro suspender uma obra impor-
tante na qual so despenderam con-
terias de contos e para conclusão 
ila qual apenas são neceB'iaria8 al-
guma dezanas do coutos de réis? 

Sendo a snspenoáo por tempo in-
determinado, não ficará bastante 
damnificada ou perdida grande 
quantidade do material adquirido e 
existente, que tinha de Ber appli 

PaÈsraentni^ 1 

Foram sonci anos os seguintes: 
P e 19:198$172, ao dr. Tolontino 

J?ilgue:ru'< j 
De 4:49ii$S9i|, ao dr. Francisco de 

Paula Moretz-Sohn ; 
Pn i720$600, ao dr JoBé Ile-

donuo; 
De 150S000, ao sr. Júlio Xavier 

Le i te ; 
De 30â000, ot dr. Octavio Mar-

condes Machado. 

Foi de-lar-.do á delegacia fis-.al 
do Thesouro Federal dc-U capital 
que o aríaziamr.-to da força fede-
ral aqui relacionada, dum 11 t i o pro-
ximo semestre, será de 1Ç98-1 para 
etara, 1$2L'7 para extraordinários e 
2$645 para forragens. 

Impressos 
Becehe:ncs: 
O ultimo numero do OU Braz, 

que se occnpa do plano financeiro 
do sr. ministro da Fazouda Na 
quarta pagina vêm uma bôa cari-
catura do general f j lycorio, sob a 
qual se lê : «MiaeravoiPÍ.. Sótio o 
cambio e eu.. não subo! Desgraça-
do puiz: já o cambio sóbe sem mi-
nha licença!...» 

O texto, como compre, muito leve. 
—O 11. 20 d'/i Moda Elegante, dc 

Taris, trazcnlo, além do muitaa 
gravuras, o siguinte texto: 

Serviço de romprnB; Aviso; Correio 
ila moda e elegamia; Dcuripçao dae 
gravura*; Arte da costura; Enxoval 
para creariraa; Explicaçã 1 dna molden 
cortado!', Dita cl^lh/urino colorido; 0 
jardim secreto; Sn[i de visitas. 

— O n. 22, anno X I I , do Brasil-
Medico, conceituada revista flumi-
nense, de medicina e cirurgia. 

Figuram no snmmario, entre on-
tros, um estudo do dr. Pia ido Bar 
bosa, sobre o tratamento da febre 
amarella, o !}m artigo a proposito 
do trabalho do dr. Stras*mann, de 
Berlim, sobre ob peiigos da profis 
são medica. 

—O n. 11, anno X X V I I , il' i Es 
tarfín. o conhecido jornal do modas 

dedicado 

AP0I . I .0 

O grnpu «Oloria doa Intranai 
gente»» levou anta-honbim á «rena, 
naqitolla theatro, o belli» duroa 
fJtíwi r Abri de (lomea Leal, tendo 
oa arttstaa o amadorea qno toma-
ram parte no desempenho, foito jna 
ao» applansoa qno reeeberam. 
( i itKMIO KKCItK.tTlVO hKIS BE 

JAXKII tO 
Foi uni yoriladeiri» auc«e»»o ar-

tístico, tligiio ile aor enthnsiaiilica-
monto a»»igualudo, o eapeataeiilo 
quo aquella tlialiuola suaiedado rua-
iison no ultimo salihado. 

O vasto salão regorgitava do so 
cios e convidados, o auditório fo 
miuino era imiucmao o aolecto. 

Notámus, entro outrm multa», as 
sraa. dd. Albertina, L n i » o ( aro-
iina Ijtgn. /nlmira o Isabel Alves 
Martins ; Nisia do Amaral, Dolore» 
e Franci»ca Peixoto ; Thoro.sa Vau 
tier, Arminda Luzo, Bonodicta dn 
Souza, Leonnra Miranda; Anna. Jo-
sephiua, Aninha e Maria Bonilha 
Pontes; Isaholla l/uartim, Maria da 
Gloria com sua gentil filha. An-
gusta Peixoto; Edwigoa dn I'rat; 
Eniilia da Silva; Maria Smitli; Olga 
Itatli. Elisa Brack, Luiza Silveira; 
/nlmira, Tolomea o hucimla Va»-
qnes; ( arolina e Ilenriqueta Pira-
quela, /nlmira Queiroz, Adelaide 
Gloria; < 'arlota e Clara Azevedo; 
Joanna Aibernax; Maria Flora Quei-
roz; Maria Bita Lago; Maria Bas-
tos; Anesia Toledo Bamos; Luiza o 
Maria Fotraz. Albertina Yautior; 
líenedicta Leite; Antonieta Oiranl, 
Maria d'Avilla, Alzira ltamos, Ed 
wigos ('astro; Isolina Lopes; Luiza 
Casalo; Constantina Clerici; Maria, 
Brisabolla o Aurora ISarbosa; Auro-
ra e Delpliina Beis; Corina do 
Sonza e Julia Dias Martins. 

Por falta do logares pois qne 
concorrência era enorme—muitas 
distinetus familias tiveram que vol-
tar. 

A imprensa paulistana achou-se 
representada nesse festival. Notá-
mos alli representantes da Tribuna 
Italiana, da Noite e do Commercio. 

O Grêmio Dramatico Artlmr Azo 
vedo, de Santos, também compare-
ceu, correspondendo ao ennvite es-
pecial, por intermedio de sen pre-
sidente Antonio e Arruda Mendes 

dos srs. Mario da Fonseca e 
Adalberto Silva. 

Foi levado á scena o drama lyri-
co-dramatico ('ecy, extrahiilo com 
mnita filieidaile, da opera-comica 
Os Orand'iros, na parte litteraria, 
por Sócrates Brasileiro, e na parte 
musical, por Manoel do Lago, quo 
adaptou com rnuiio talento á or-
cheatra a parlitura para p aie-"orte. 

O Vasques foi muito apreciado e 
applaudido na eua bella parte de 
tenor, e o Augusto de Carvalho, 
com a sua e\celiente voz do bar.v-
tooo í o seu arrogante e bellicoso 
porto marcial, deu-nos nm esplen-
dido tenente de Bonaporte. 

Quanto ás gentilissimas sonhori 
ias qne se iincumbiram tao proti 
cioLtemente dos 1 ersonagens femi-
ninos, hesitamos em estabelecer 
confrontações q-,o sejam imparciaes. 
t omo prefertr a graciosa simplioi 
da le de d. Gabriella Dias ás tleli-
Calas vozes de soprano ligeiro do d, 
Ma .oca Anurrio, soprn.nci-ligeiro, 
e d. Margsrida J,r.c»o, meio sopra-

, 00 " Ker>a difilcil, senão impossível, 
emelhanic pretensão: cada qnal con 

correu com mais brilho, com mais 
Mgjr, com maior talento, pur» o 
succeirto da opera. 

Os crtros mantiver» j^ao g o l . n i . 
mente uniforme^ H t t l v o , l m i l <nl „ , , . 
tra pequenina discrepância, aliás 
natural em amadores, o u orchestra, 
sob a inteljigeatü regcncia do .Via 
nobi do Lago, sustentou galharda 
mente os foros já conquistados cm 
anteriores exhibições, pela disci-
plina brilhante de que ainda uma 
vez ilon subeja demonstração. 

N • inlervalln do primeiro acto, a 
ilirectoria do Grêmio ollerecou urn 
ramilhete de llóres naturais a cada 
um dos aueto. es da peça, falando 
por essa occasião o sr Puiggari o 
o dr. Couto da Magalhães Sobri-
nho, redactor-secretario desta folha. 

No final do espectuculo, uma 
comuiissão composta dos nossos 
ccllegas de lettras Amadeu Amaral, 
Alberto Souza o Arthur Andrade, 
ofíVrtou ás PtíühoraB que tomaram 
fmrto no desempenho da peça, di-
versos ramiihetes, orando em nome 
ria directoria, eloqüentemente, osr. 
Arthur Andrade. 

Foi distribuído pelo auditorio o 
primeiro nnmcro do iornalzinho O 
Entrç-aclo, organi do Grêmio, des-
tinado a For lido, segundo reza o 
artigo-programma, «nos intervallos 
da praxe, entre uma sonata mimosa 
que se executon com prazer e um 
vauieville scintillante que se aguar-
da curiosamçxitç 1, 

..aourado por festejadas o 
elegantes pennas oosso meio lit-
terarjo, sepdn seu director o sr. 
Arthnr Andrade. 

A directoria do Grêmio cumulou 
de inexçediveis gentilezas os repre-
oeatiiBtei tia imprensa paulista, Es-
ti, por intermédio do OOBSO reda-
etor-aecretario, saudou o elemento 
intellectual do Grêmio Seis de .Ja-
neiro, representado prdos nossos 
colltgas Arthur Andrade o Alberto 
Souza, cs quaes, por bub yea, hun-
daritpi, o priBeiio, a imprensa rn-
presentada no festival, o o fegundo, 
aos representuntes presentes do (Ire-
mio Arthur Azevedo, de Santos. 

Usavam tauibety da iialavra o sr. 
De Biass nosso collega da Tribuna 
Italiana, o presidento do Õvemio, o 
representante do 'Circulo Paolo Fer-
rari o o do Grêmio Dramático Ar-
thur A/evedo e o sr. Arlindo Leal, 
dvl Noite, 

Foi uma festa brilhante, nm vor-
iladeiro acontecimento do nosso re 
sumido mundo artístico—a festa 
que ião pallidamente acabamos de 
descrever, 

Fazemos votos para qne o Grê-
mio Sois do Janeiro continue n tri 
lliar com o mesmo desassombo o 
difficil caminho da arte, quo mui 
tos o suecessivos triumphos hão de 
compensar amplamente os esforços 
ü sacrifícios feitos até hoje. 

Sabemos que a neva directoria 
cuja solemne posse se realiza a 22 
do corrente, á noite, pretende levar 
avante a edificação de um vasto 
prédio destinado aos sarAns do Gre 
mio, 

Encerrando esta rapiila noticia, o 
Commercio dc S. Paulo agradoce as 
desvanreedoras provas de sympathia 
e gentileza que, foram dispensadas 
a seu reilactor secretario. 

SAI, 10 STKIXWAY 
Ao concerto de domingo, em be-

neficio do Hospital ^Hemão, accor-
reu grande numero de pessoas, 110-
taudo-se a presença dos mnis dis 
linetoa membros da colonia alleman, 
aqni ilemí iliada. 

A exocução do programma nada 
deixou a desejar, Bondo dignoi de elo-

Bport 

OTCL1HMO 

AnlmadÍMilniaa esti.eraiu a i . r 
I, ir.i. ulTnetaada», (ioniíogi), na tiiti-
l^aiitA pi. ta d i Voloilrouo da rua 
cia ('ifriHolai.-áo 

Diatinstai família» ila I >» a >fie 
d a de de H Paulo abrilli pularam 
coni a «na presença aquella l iter-
ato, qne correu era muito bõa ur-
dem, ofTer*een«lo inter •i...ite» pe-
ripoeia» a disputa doa diversos pa-
reô» do progi anima 

Cwnpranua noto" que a honras 
110 dia cimberuui ao Intri p id" u 
va loroso campeão Cícíi/m, tnjaa mo-
111 ras ao aesentuam de dia u dia, 
deixando noa antever unia lirilhan-
to fé de oftleio paru o jovon 001-
redor. 

Todo» o » pareô» f.irsni l -.ilmonte 
dispntudo», terminaud > a divor»itr> 
á» I 1|2 hora» da tar le. 

Paralieu» aa director do Volo-
dromo, p<ila par • e noa qno •» ey 
• liaiuo volta u oceupir a primazia 
que lho compete otitro os diversos 
ramo* de sport 

Foram oh vencedorc» do d ia : 
1" pareô Huret a Monarih, Ba-

toio : flíMOO, '/M.-IKIO. 
V" parco - Cariqw o Tamnyo. Ba-

teio: 3Í700, 3Í7I/0 
3° pari-o—Pyladrn e Guarani/. Ba-

leio : f$100, r.9$7(d. 
4o pare-j (Mciifue o Tamoyi. Ba-

t t i i : 3*400, 3$000, 
5 ' pareô—Mercúrio e Brazil. Ba-

le io: 1m$700, 171000. 
li" pareô—Taitinyn o I'i/lailci, Ba-

teio : 2W900 o ti9$7(X). 

O Club ilas afamadas bi-ycleta» 
Styria começará a funaciouar bre-
vemente. 

A » inscripções se aclum abertas 
no Velodromo Paulista. 

Acha-se aberta, á rua Benjamín 
Constant, n. 19, u inscHpçáo paru 
sotios do Club das moderiiissimas 
bicycletas Chicago, qno tí ia feito 
grande furor na Europa c America, 
por sua solidez. 

SabemOB que ob noeiog do Clnl» 
das bicycletas Peugeot se acham 
muito descontentes^ par isso qne 
as machinas sorteadas, além de se 
rem do carregação, como pó d o ut-
testar qualquer profissional, são on 
tregues Bem os competentes breacks 
e para-lama. 

E' admirável !... 

Com o titulo Grupo Sporfico Gla-
diador, fundou-32 nesta capital nm 
grupo de 20 rapazes do commercio 
o qnal certamente despeiturá vivís-
simo interesse. 

Além do pedestrianismo, todos os 
gêneros do sport serão prop rcio-
nados aos sócios, taes como Joot-
ball, crii het, etc. o o esplendido exor 
cicio do remos, para o qnal já es-
tá encommeníado um bellissiiío 
barco. 

O primeiro .msk ;o do grupo re i . 
Ux.»n ae anto-hontem, cauaan !'> en-
thusiaBino. Os soclon Botier, If.ufa 
Ctizar, Autnpon o /> Qnix.tr ti/.crsm 

record S. Panlo-Cantareira, so-
guindo ainda até Tramembe em 2 
hora<j a 6 minutos. 

O grupo udoptará »s cores nznl e 
branca e nm emr.lema em prata, 
com as auas iniciais. 

T U R F 
corridas, realizada;» 

Hippodr mo ila Mím 
lomingo, 
, tiveram 

a concerrenci» habitual, rendo os 
porcos do programma disputados 
com lealdade , 

A diversão hippica a ab-.u ás 
4 l j2 horas da t»rde. 

O resultado das carreiras foi o 
seguinte : 

1" pareô—Helvetia fi Guarujá. Ba-
tc-io: 18I3.')), IBSOOa 

2' par.-o - J riJ .•:•»» e Marionette. 
Rateio: 17r'«» '•') 22$i» 0. 

30 pareô <"aptico e Oboé. Bateio-
25S600, I8$!0;i. 

4° P' , r ' Nobahn o Farpa. Ra-
teio : 20$3Ü0, 4' $(j()'). 

5" pareô—P lombe o Wilton. 
Rateio: 17$(iU0, 303500. 

Hojo, ao meio-.lia, cnccrçy .H 6 n . 
sa-retaria do Meg-Club jü,,cri. 
pção para as comdas ,1;0 dor„ingo. 

Rccebemos honi.dm m a Í R n m , 
numero d O S ^ c o m o R ( ,m . 

sportiva™ ^ P l e t ° d 0 

Accuíamos também o rocobimen-

Sportiea10 numero da Gazeta 

Z A K D O 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fizera anuos hoje: 

dr 

A gaiunta menin». Edith, filha do 
Wiiliam Sheldori, engenheiro du 

Galváo Bueno, 
S. Paulo Raihray. 

O sr. Aristiiies 
guavda-marínha ; 

O dr. Luiz do Anliaia JIe',|0 i o n . 

í e c h n t a e " a Í r e C t 0 r E > ' 0 o ' l a 

parisienses, dedicado ás senhoras _ 
brasileiras o do qnal são agentes no j gios todos 03 artistas e amadore- que 
B l " 4 T " ' " " " " " ^ n ' — sen coneurso á s/mpu-K10 os «ra. A. Lavignasse F. & C., 
á ma dns Ourives, 7. 

O n. 5 da Rua dn Ouvvlor, com 
um bom retrato do insigne piania 
ta Arthur Napoleão, 

prestaram 
thica soirée de caridade. 

A commissão promotora de^sa 
festa deve estar satisfeita pelo re-
nütado qne logrou alcançar. 

H o s p e d e s , <3 r l a j a a t s s 

Hospedar>.m-so no Grande Hotel 
da Euriipn: 

Frahc.isco A. Niinoz, Antonio .Ala-
xuntanr. Ferraz, .Tozino ijneiroz, 
•Tosó Irancisco Pinheiro, Lnnpf>ldi-
no Lima, Cesario Sompaio, Fran.is-
co Aguiar, .Tosó Feliciauo, Albert 
Hellmí,nn, Ernesto Lima, .M .íuíoío 
Giucel, Arthur Mondei, A itonio 
Lanrino, Lnrenzo Barsillo, Alvea 
Felix. Joaquím Auguato, H ni- quo 
Oatoiii, coronel Francisao Xavier 
Ribeiro, dr. Francisco Queiroz Mut-
toso, J. Freitas o Francisco de Pau-
la Ferraz. 

—Embarcou hontem para Sautu 
Rita do Passa Quatro, em g.-.so do 
férias, o sr. Regtno Aragão. ulnmno 
do 4° anno «1a Escola TV.ytc.chnica. 

—Acha-se nesta capital, a jiasseio, 
o dr. .Tos,! Ferreira da Hilva, reda-
c',or da Gazeta di Pirasicaba e advo-
gado naqnella cidade. 

Embarca 'n_ je com sua rara». 
família, para Belém do D 
o sr. Gaudencio de Quadre 

. lvado, 

m s m 

Dr. Alfredo José C3ia í ía 
A Congregação do Gymuas.o des-

ta capital convida a todos os aln-
mnoa desse estabelocimenio oamigos 
do finado dr. Alfredo José CnialTn, 
para assistirem á missa qne manda 
celebrar na Sé, no dia 21 do cor-
rente, Ãs 9 horas da m5nhã, pelo 
aescanço eterno desso seu raallo-
grado e pranteado collega, fallecido 
no Paraná. Desde ja » e confess 
grata a t<dos qne ci.mparecerem 
este actj de religi&a 2— 

< 
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BOLHA Dl! h. IAUEU 
o n n i i t 

Ifcnl ,í J>u'>. ii< 
Apolhes do Estado. 
Ciorao» «um i 'u • 

> c m K "|u . 
Ijoirm ia C.iunuo . 
1°. eiaproamno . 
ü" • 
»0 » . . 

Ve . " O " 
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— 1 04()$ 
— 81N)$ 

t " . 
7t»$ 
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A(.\'ÕEH I)F. ÍSANCOH 
viio eluJustria. 8(X>| 892$ 

tm»t - o Agriaola. — 7í)| 
itoHeal ."n i ' ir.ei. 
hmotlMMtit . . 

do B»)Hng 
P:c'.0 . . 

— 1281 
— WOÍ 

145$ iao$ 3Ior«a 
Kibohfto 
«antoi! 
H Paulo 
UnHodoR. Cariou . 

> • • > mt. 
. . » « « . «mio 

Dniío do fi. Paulo . 
• . 70$ . . . 
> > 1)0$. . . 
• . . . . 

Industrial Amparense. 
ACÇÚEB DE COMPANHIAS 

vàinuaa a ii*ma na savtiis 
91 llauibnrgo o mo.. TWhhuih 
-1 Hamburgo, HapurtrA 

L» V«LOO« 
O .Vüril Amrrirn aalilrá do Hio 

amnnh.1, |*ra Oouova o Na|Hiloa 
U i ii'.. rli O mora Kiiluru de Hau-

lon a 4 do jnllio, |mra (lenova o 
Naptlui.. tocando nu lilo, llahia « 
Pernambuco << ontrnndn no 1'orto 
do Iterifn. 

O tnmia aahira do Itlo a fi ilo 
julho, directainonte para Montevl-
dáo o lluuiios-Airos. 

r A u n o n.-kaii 
O Oraria, imperado do Hul liojc, 

aabirá,d«p >ii ila iudiapensaveldoiuo 
ra.para a llid.m.PiTiiambuuo,Lisboa, 
Curuiili», I ih Palliee e Liver|>ool. 

O JAguria, esperado da jtiumpa 
amanha, sahirú, dejiola da iniliapou 
«avel demora, pira Montevulóo, 
1'anta Arenas o Valparaiao. 

K A M DPHII-RITDA M Ittl K A Nlarlt K f 
O vapor Turuman * ahlrá de Hanto» 

amanhil, para o Mo, liabiu, l,iabôa 
• Hamburgo. 

I nliili ii ilr lei» iH,|M-rlae« E L«|H" 
(nrtaa. Eate antigo • aonaultiia-

do aaUlmlisiiuiauto imU aituailu na 
• na do lloui lia tiro n. 4)1, largo 
doa 1'rotealantM, tendo falto jan-
«váo <!• »on lUpuatto uu uimuiu 
i |Hi iu da faliriaa, outf ora aiia* 
tuutu na rua da H. llauto D. 17. 
Hoin proprioUrina daelaram uAo 
ter <li'|M>altiia tlllasa, «nnilii amin 
produrioa veudidoa aniiienlo no 
uut.ui<> eiliUoio da fabrioa acima 
mencionada. H 

132Í 

8.1$ 

28$ 

HHf 
1259 

220$ 
100$ 

81$ 

21$ 

Agn:> e Lu» 
Antartti^a 
Argos Paulista . . . 
DAuraCes e Hport . . 
Fabril Panlihtana . . 
Gaz do B. Paulo. . . 
Luptou 
Me«hani"a 
Itloeyana 

» int. . . 
Moffy*na e i dividendo. 

tom 40 "Io. . 
PanUate 
P.-- - . «'(lior 
K •! huJf 
Telepliotiica . . . . 
1'. ( :.ril de S. /linaro . 

110$ 
fii$ 

— 10$ 
160$ 90$ 

— BS0$ 
— !)()$ 
— 122$ 

240$ 287$ 

— 110$ 
2&ü$ 248$ 

— Hf>$ 
41$ 31$ 
— 60$ 
— JOGO 

2õ0$ -Frontãd Paulista. . . 
, > «mi 50 °io. 75$ — 

LLTPJ.B LVPO'1'IÍW 'Alt íAS 
Jluuto de Credito li. «1. 08$ 0'í$ 

dfi 4». 
.Uuíiio . 

i.d-rio 

ir 

74$ 70Í500 
DEBENTDBEa 

Comp. Agita i" Luz. . 80$ 74$ 
> Vifiçíio. . . . — 62$ 
. S&Dto Amaro . — 5$ 
> Ilnçantiun . . — — 

PÕKA OA BOLSA 
aeçiie .ln('. Mogyana,int.,n 238$. 
noções da C. Paulista, a "5(1$. 
letras do JJ. C. ltenl, a (Í7Í. 

o; IÍCIAJ. D.V IIOI.HA 
da O. I ' . jlitía, a 249$. 

PP.AÇA. UO (;OJIMEItCIO 
Insjmctor do mez, sr. João Anto-

i,io Julião. 
OA^IIÍIO 

r.iF.flr.liio no r io 
Oommmi nções recebidas c uíli-

C A R T E I R A 
!)".(>( OMMKIMIO DK s. PAULO 

M E i n c o a 
Molestlnx Ue ffiiririiiitn. nari/, mivl-

ilim, liiutnn o s>p l i l l i tespoc ia 
lixla ilr L. de Houza Castro, num 
]irutiea nos liospitaiA dn Europa. 

Consultorio : rua do Palácio, n. 3 
CouHiillaM do 1 ás 4. lteniilcncia 
rua (J onerai Jardim, 4<> - Viilu ÜU' 
arque. 
Mu'estla.s ilns olhos, da i^arfrantae do 

aarla.—1>ÍL CtlMIKHMK ALTA 
HO.—Enpe. ialista da Misericórdia e 
da Polyelimoa, com pratica dos Ijoh 
pilurs da EuTopa. liua Quinze do 
Novf mbro, 28; de 1 ás 3 lioras, lie 
sidonoia, rua Vieira do Carvalho, 21 

Ai iii mto Hi iimid, r. ilo Quartrl, n. 
II Dá dinheiro aobr* hypnllioaa ile 
pradloa na fanital; Inounilio sn da 
ooinprar e vender aegAea, letraa bv-
potheearios, prédios, terrenos ato. 
Cauciona tituloa e desconta letras 
e ordena.—8. PAULO. 

Corta rnkii iu A iiki.mosii.la.—Lei 
to, queijos, manteiga friuita, bebi-

das, finas 14. rim doltosario, 14. 

Li'ir. iiKniiKr. (lorrespiiTi.li nte do 
ISanso de Santos- ltnadoHkoBen 

(o, n. iH—Caixa do Correio, 235. Es 
•riplorio «ommeraial e adminiatra 
tivo.Denaontoa de ordena.O escripto 
ri" acha so aberto depois da «begada 
d<is lro(ÍH 

|Om.l — l » OvMKAaiO IKFA N'l ! I. — 
Avenida Ilrgienopolis Caixa poa 

tal n. 454. Este antigo e eon heal 
do estabelecimento pódo ainda re 
eelie"- alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam ae 
pniK|>eatos. O direotor, Fakia Ta 
v ia a» 

.lulio Antunes de Alireu—Kua Direi 
ta, 30 -Caixa do oorrelo, 77. 

S E C Ç Â O L I V R E 
S. Carlos do 1'inlnil 

COM MISRAO nx SOI I OKROS 

Doutora Mabic Kkn-ittk—Me.lioa 
Operadora e Parteira Espeeialida 

des — Doenças de senhoras o mole 
stiaa dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. de meio-dia as 3 horas, lie 
aidencia, laoeirn Santa Epbigeuia,27 
Uospondo a «hamados. 

I)r. F. M. Prettemamm. E' encon 
trado na mu Direita, n. 8. 

Araraqaara 
g i i i » a (alalliUd* que, ua pi 

da mlaUa «apoaa, fóaae o niao lar 
visitado pelo terrível mnrlio, a fe-
bre amaralla. 

Ainda brio qne o aaber, o lali 
to e a deilloaoAo eoneretlaadoa na 
l>eaaoa do llluatre ellnieo, ar. dr. 

i Antônio Moura, puderam, drhallan 
1 dn o mal, trasi r A min lia «s|kim o 
completo reatabrleeimeiilo, a a mim 
a santa |ia* do lar. 

A este dtattneto faenltativo, hjr-
potherando a minha eterna grati-
dão, dirijo oa meus aioearoa agra 
doelmentoa, faaendo votos para <|ne 
uma eatralú bemfaieja, eomoaqDe 
guiou oa trea rela magoa ao prea» 
pio do Uelém, lhe airva de gaia em 
todo o peregrinar de aua exiaten 
ala. 

Egualmonte manifesto om extre 
mo o meu rosonhenimento ao cor 
reeto e diatineto medi o dr. Lnii 
Franca, ex ins|>ector sanitarlo, qo.v 
eoutlando em demasia na intaili 
geneia o nos meios bygianiooa, 
com que oercára a minha enferma 
o aeu illuatre aollega, nto qnia ar-
rancai a doa meus braço* para la-
vai-» ao hospital de Isolamento. 

Ao aaritattvo pharmarentlao Ka 
miro li. de Oliveira, agradeço-lho 
a promptid&o e delicadeza com qne 
sempro me serviu. 

A exma. d. Joanna F. do Olivei-
ra (igualmente agradeço lhe os cui-
dadas o desvellos prixligalisados 
minha esposa, durante a moléstia. 

E, aproveitando o ensejo, torno 
extornar a minha gratiilgn aos co 
rações geueroaoa e nobres, que Ii&o 
só visiurain a extremecida enfer-
ma, <omo uns que se interessaram 
por sua saúde. 

A todos, ilnalmente, Deus re-
compensará com o seu eapirito de 
justiça e humanidade. 

Aiaraquara, 4—fi 98. 
L i ã o pa MorA Finiiiibo 

A. Mouba 'orreetor — Entarroga 
go de negociar «ambiaes e papeis 

do «rédito. Kscriptorio no salão da 
Praça do Commeraio. Telephones 
da Praça du Comnieraio— Caixa pos-
tal, 414. 

Á no 
20 

ic:id.'- ItOMten, : 

(i 
A'u 10.20 

' P-
V. 0 

.-,-UMilar, (i l.-ijlG e 7. 
Paulo: Saques, a 0 13[1''>, 
:: :! '[32, i! lf>[Ilí. li 31i32, 7 ll3í 
XrKi(i, 7, 7 1 [32 o li 1 £>Iltí. 

.V.ÜJi-JAÜO DE HANTOa 
A s 11, 30 

Olí. BOBA JiR MAOAI.HÃK3.—Espesia 
lista em moleiilian de senhoras o de 

crianças. Consultorio: Largo do Pa 
!»«io n. 7, das 12 án 2 da tarde. Ke 
identia : rua dos Quajanaaes.n. 129 

Oi !>KC. ABBALDO VlBIBA DK CAR 
vai.iío i! L"i/. PKitniKA BAiiüi.ra 

llua de Bâo Bento, 23, eonsultue de 
1 áj 3 da tarde. jResidencia: dr. A 

ieir.i, rn.i Ypi'Rnga, 8, o i'r. L. P 
jre io, Alameda do Triampho, 40 

Dn. VIBIATO BBAKHÍO. — B y p l i i l i 
V ias nrint.iic.8, ntero e operações 
Kesidensi:, rua da Liberdade, 6t>. 

Conüultorio- rua 16 de Novembro 
de 1 ás 5. 

P a g i n a d e d o r 
Beia annoa entrevado de rhen-

matiamo, seis annos de tormentoa, 
lie liquidaçio do ]>oueo que pos-
suía, para sustentar minha familia 
e comprar remédio para a minha 
historia; obtive quatro frascos da 
tEssoucia Passos» e, como recupe-
rei a saúde! Parece-me que nunca 
solTri tão terrível doonça. 

B. Jo&o da B. 1892. 
Manuki. Jopi. Pontk.h i Si lva 
Unicoa depositários: Barnel A C., 

rua Direita, n. 1 e largo da Bé, 2. 

o 5 . " 
quanto Quanto vem, 

pouco tempo. 
São as conceituadas Pílulas Su-

doriiieas de Luiz Carlos, de que aca-
ba de chegar o 5.° sortimento este 
Biino na Drogaria Baruel & C. e 
Lebre Irmão & Mello. 6—2 

-tio, 15 13fl6. 
.. . .ilar, 7 
^teraado, efctavel. 

BI 

;fC li 

. li 31(32. 
r, 7 I[i2. 
c.,-»tn el. 

£• 1, 80 

A's 3.30 
I mc.irio, 71 [32. 
Psrticular, 7 IjlíJ. 
Mercado, estava!. 

MEKCADO DE CAFÉ 
bio 

r.ii'.:: V..1. • . . 813 «acras. 
I3ubarqucs.. o. JÍ-1 » 
Vendas 5.000 » 
Preço, 11S500. 
Bíoclt, 239.i)i.7 sulcas. 

SANTOS 

V 
O íuercudo do cafó 

cura regular. 

A'ü 11.a 
abriu com 

A' 1.30 
(.'ontií ua cri 

JTeebn calmi 
V A E U 

Assecii.tíiui 
— COJIIM.VH 

I:.-..'IAS n!t I ' , : 
-rdiLarii, no 

se Ml, 
.30 

1 li' 

í NOT IC IAS 
souvoo. • >.:: 
' fTATlIlBIi.iit I)E Es 
ito Assemõléa geral 

. do corrente, á 
no edilicio do Ban 

Dr. c. hombm no miillo.—Mediao 
eoperialidades: moléstias meutae» 

» nervoBüS— Besidentia: rua Vi «toria, 
J7. Escriptorio, rna Direita, 35, nl 
loa do Banco Fransez. 
D it. B/ttek codbt ÍJo dbioues.—Besi 

deneia, Largo da Libetdade, 37 
•JoriBnltorio: r u a 15 do Novembro,2! 
.iu oe io dia,Telnphoce, 601, 
Mot.bstia dos olhos.—DR, 1 Ê E O 

DOMIRO TEI.l.KB, occulisla da 
EerioUccntia Portugueza desta «a 
pi.-.i, exintorx;o da CLINICA dos 
ObHOB dn faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. ConsuiUirio : la 
di-ira de & ,To^t,,lfi, da nms ás 4 d» t 

Ãíiih-MÍ;- das criani.as. i)lt. ÍH AK-
TE NUSKm, medico do Rio, ex 

interno i!e clinica de cr;ar.ças e com 
pratica <le hospitBes da Europa, 

Residência e consulíorio, ladeira 
do - ort'. Ci ral, n. 23. Consultas das 
f> ás 9 du n.ariíií e daíi }H ás 2 da 
tarde. Chamados u qualquer liora. 
Dr. Alberto Scabnu medico. Trata-

mento espacial daB moléstias ner 
vosus o do senhoras poi» electri-
ci-litde. Consultorio o residência, 
Largo do Puíasio, n. 7. Consultas 
aii 2 lis 4. 
~ J. i*'. 'JíMcnmann S Filhot 

;'>'KiT7ISTAn 
L a r g o da Sé , n. h - B . P A U L O 

Para lioiiiens, senhoras e ci-laiî as 
O melhor e mais innocente de-

purativo, é o Licor Antipsorico, 
purque é só vegetal, não contóm 
ioduretns, arsênico, morcurio e ou-
tros mineraes que quasi sempre 
prejndicam a natureza dos doentes. 

Vende-se na Drogaria Baruel 
C. e casa Lebre Irmão it Mello. 

tí 2 

DENTISTAS 
JOr, Wumfi 

Eapeií^Udada; ourillcações, dei 
rnduros e don^" 91'ivot, rua Floria 
n eixoio, 89. (Âl-lha Mrti fa 
l)r. A. Ilraiidão—Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, ll(i—so 
brado — esquina da Rua Pirati-
uin{ra. 

Qualquer trabalho 6 garantido o 
por preços m-idicos. (permanente) 

Está, de faoto, extincla a opide 
mia, como declara ofllcialmente a 
repartição sanitaria, n&o havendo, 
lia dias, um só caso sequer. 

Assim, não nos sendo licito con-
tinuar a manter a caixa de soecor-
ros, liquidamos definitivamente to-
das as nosBas contas, applicando o 
saldo existente em beneficio da 
Santa Casa de .11 isericordia, em 
cuja organisação nos ompenhamoa. 

Attendendo ás diversas modali 
dados da missão caritativa dessa 
bemdita instituição, faremos fnnc 
sionar sob uma administração pro 
lisciento as distinetas secçõea de 
enfermarias, asylo e externato, co 
mo se observa em Campinas e Bâo 
Paulo. 

Insistentes reclamações proce-
dentes de respeitáveis cavalheiros 
aliam nto collocudos neste e on 
tros municípios, nos scientificam 
do extravio de quantias a nós des-
tinadas para o llm de caridade 
qae nos propuzemos, sendo forçoso 
declarar u quein interessar possa 
que demos publicidade a todos os 
donativos pocuniarios, e acham-se 
devidamente escripturados em livro 
competente, em poder do vigário, 
á disposição de quem o queira exa-
minar. 

Fulta-nos, sómente, publicar os 
segnintos donativos recebidos nes-
tes dias 

Dr (iastão do Sá, 00$; Colonia 
Itnliana de Pedreiras, por intermé-
dio do padre dr. Alexandrino F. do 
Reco Barros, 119$, Francisco Cor-! * » _ . , * „ _ 
reia Ferraz, 100; d. Gertrude, d e « C o , , t r a * a c t o s 
Camargo Fetraz, 100$; entregue por 
João ifeira, de Mogy-Guassú, 200$ 

Soliem, portanto, a 32:256$500 as 
quantias recebidas, o a 16:560$OCO 
a somma total despendida, restando 

saldo de lli:69(l$300 depositados 
em estabelecimentos bancarios, e 
que {>assam a constituir a primeira 
parci-lla do [latrimonio indispensá-
vel ao fiinccionamento da Casa de 
Misericórdia, em cujo afanoso tra 
ballio proseguimos com animo ferto 
p resoluto. 

Já a balia repulsiva da calumnia 
tenta ditarpar a pureza das nossas 
intenções, a candidez ilos sentimen-
tus do caridade qne nos impulsio-
naram; mas, convictos da rectidão 
de nossoy actos, reptamos a quem 
quer que soja venha a publico, de 
fronto erguida, sob a responsabili-
dade do sen nome, sujeitando-se ás 
conseqiiencias do sou enunciado, 
apontar a falta ou delicto praticado 
collectivamepte, ou por cada um de 
niís individualmente. 

Venha o maldizente, por estes 
mesmos jornaes (Enfado, Commtrcio 
<le S. Paulo, Viário do Rio Claro e , 
Opinião), apresentar o seu libello, 
para nos facilitar a leitura. 

A commisstlo: 
Pb. Nicoláo N i l i é 
Db. Ouabii(o F8«hie 
Db. Neby Gokçai.vbb 
Db. Sebi fuim Vieiba 
Antônio I iniz 

acaba cm 

Háo pmnnnelMioa na tnuialfAo no 
Inverao pt»m e i<rimavera, mamfea-
teinloae fot a W É W eepárroa, 
eopioea mueoatAade naaal, calor 
oppreaato a ilfir de peito e proa 
traçto, enjoa avmptomaa ileveiu-ae 
eombaWl-oa seu o Xampr Auttin 
Ikarrml Ihrrlm lUnnUrltu, do pliar 
oiaaeiilleo Oraaedo, para «vltar 
generallaaçio iU ènimíiir, a (neac, <ia 
rulatrkot rt/*m,* $ a ilifflruMatlr da 

•uireçAo , e«*<« eui que i muito 
indlcedn e pniUwiilo um todaa aa 
iiladea, o Xarui* Autl caUrrhal de 
Canina, pela ana valioaa acção tn-
niea, balaamlan w oxpuatoranln, to-
mando ae como indica o proapecto, 
— Pharmacia e drogaria Oraoado. 
rua Primoiro >U Março (b...) 

E l i x i r M . M o r a l o 
Ceaario Moin». 4e Caaa llranea 

leve feridas nan i^rnas, cinco aunne 
O M M ae unicamente, tomando o Eli-
xlr M. Morato, alie ae vende na rua 
Direita, n. 1. I U 1 Baruel A 0.—B. 
Paulo, largo da U*, V 

Ka era aaslm 

L E I L Õ E S 
• X C B L L B N T B 

M a f n i t i e o a 
D 

m o v e i s 
DR 

E s c o l h i d a s m a d e i r a s I 
Bom eapalho, quadroa, tapotna, 

oortlnaa oom galeria, louçae, 
poroellanae, eryataea, arandel- I 
laa o globoa para gaa e muttea I 
outroa objeotoa de ooaa do f'a- | 
mtlla. 

O I.ail.oaiRo 

M o r e i r a T a m p o s 
Ksfri|»l(»ri(» o aircnria 

8 -A— Rua Marechal Deodoro—B A í 
HÍJ«V " " — • » , . „ I Plonamento auetoriaailo 

| diatineto negociante qne de março de IHMt. 
Illmo. ar. Honorio do Prado, 

Amigo a ar.—(Vua prazer jiosao nea 
te mnmento luaiiifeatar a v. a. o 
resultado que tive com o aon pre 
parado Aleatrfe» e Jatuhv já lia 14 
meaea, seguramente, que ao Uri a de 
uma bronchite, e qual imde extiu 
guir com o mu ilo milagroao pre-
parado, ficando, pois, devendo a v. 

a saúde, conaa mais preciosa dea 
te mundo. 

DAVIO ITJTUN F k r n a k i i k s 

P e i t o r a l 4 e C a m b a r á 
Aos nossos fraguoxes e ao publico 

em geral scionlificamos que conti 
nuamos a ter aramle deposito do 
acreditado 1'e'tural rle Cambará, do 
ar. Souza Somos, que resobemoa 
directamente da fabrica em Pelotas 

Lkhbb IBMAO A Mk l l o 
Rua 16 de Novembro, n. 4. tere 

I residonoia. 

V e n d e r a 

| * o c o r r e r d o 

por nm 
muda do 

trhirii com 

m a r t e l l o | 
H O J E 

Tirca-íeira, ? ! do corrente 
A'N II 1I0UAK 

| R a a k S a n l a T h e r e z a , 1 8 
( S o b r a d o ) 
Mairnlllra e i-oin|ilela inohilia aus-

1 ix-ça*. Mia ciulelrn | 
ice, cltle espi-llin ile ery» 
iilros, tapete pura eeul 

enfeites, certliia.se gulerlan, incsinhas | 
para cenlro etc. 

Solido leito frniteer., rum eolclirio. 
paru casal, crrndo-iutiibi, bom tollet-
te com niarinnre duplo, louça para n 
mesmo, guarda-teslIdos. rama com 
irrailc para criança, tapetes, cnbldes, 
i|iiadros,eK|H>lh«s, enü lteae mbnlc/as. 

Mucnillco bufTet eeiti mármore dc 
crtr, éluirére com mármore, mesa pa-
ra Jantar, cadeiras, giiardit-comiiliis, 
iiranüellnk e glolies paru traz. loucas 
paru almoço c jantar, talheres, Imte 
ria c mais objeetos paru cozinha. 

Tudo será vondido 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 
H O J E H O J E l 

T e r ç a - f e i r a . 21 d e junho 
A ' S O N Z E E M E I A 

E L I X I R M a M O R A T O l H u a S a n t a T h e r e z a , 18i 

Ucmedio homeopático, preprrad" com uiaa |.»jto «spcoinl 
dapl .uta matricaria e livre do qtinlqttcr anlistanda nociva. 

l>fresca a» gnngiva», conforta as trfançe«, facilita a ilontf 
çlto, evita aa deaonlona do eatomagn, a eolioa o as diarrhAaa, a 
febre e a insomnla. a tosse e na fonvnlsftes tão ormnnns m 
dcua primeiros anr.oa da Infanr.la. Aa criança», rrwn n nr.o deste 
retiidtio, tornam se alegres gordas e -adias. 3 t 11 

P l i a r m a c i a l l o n u r o p a n i s r a . 
P . D U T R . A . 

R u a d o R o s á r i o , n . 3 A e S a i u s l & C . — 3 . P a u l o 

Hilirir . fmrmoia Uu Doutor ». C. 
Ux Mkoo.o i.a Marinha 

l-'ór...ula Jo Doutor A.-C. (E. -Moüico ea marinha) 

! C o r d i a l H © g © n © r a d o r 

extirpa I 
dolo-

lleatráe, extjrabo, corróe, 
anniqnila e elimina oa 
rosos e endurecidos calloa o pode 
voao remédio—i.oloa Virtuotot, que 
ae vende na rharmaeie do Caator. 

15—10 

Q t n n n adu la e 50$000 o cen 
O ^ U U U to de medicamentos 
homo-pathioos ao^tnlos a escolha do 
comprador, em vidros de crystal 
verde ou ambat. fharmacia Homin-
opaihica. F. Dow»—Rua do Rosário, 
"A _ (fi) 

C O M P O S I Ç Ã O 

W N A 

COCA 

K0LA 

CACA0 

Pnospí}ato a CAL 

SOLUÇÃO /odo-Takhic» 

Excipisnse Especial d^ i les 

l> coniiocimoato :i si. r-ompostçf(obastai 
para milioar os cus.,k uni -pio , -'" vinho •' 
deva Rurumprcanit.. S,'i . primoiro twtm aoj 
atTccçòna il-J dt-lulilai, *. i, luos como a Aacmla, 
a Tltka, a:i Ceeiüietce vai (-Jk. 'udo at -ta 
mulhrr uai ép',C"í crtdlll aa li. -î al.- a 
Fraqueza misiuly ou nervosa causa ia oor 
fadigas vlgdia . tribllhol ile qab.n-.t' ; o 
Estaltamenti prcmaturoí - F*pt.mstorrhta, 
m doença» tia Rladullai o D..crtt-; fis a (Ter-, 
çõc-a do ettomê d c ao Intestino; :i'|inis,l 
as adorações conatibiir.íonacs doviilai, 5. 
vlciaduia ilo ssngm, tnüs como; Cotia.1 
Rheuniadsnío. Rachitismo, to uentei eicro-
tulosos i.crianças, etj. 
Touitlea oa pulrr.õos, rcffutartra os' idos 

do coraçúa, ocIíta o trabalho da diytjtSo. 
O homem ileLilitado saca dclle íot 

vtfloro HuCldo. Olion.i n que irastamutu 
aciividail.',nniatlcmPfcl«jusorc;Kiilar Heiue 
cordial, ctfu.uz cru toilos oa casos, cniinei»-

JL temeiitu dljeattvo o lor.llQcanti, o auradaycl 
V paUáar como um liquorde Eobiciiiesi 

P A R I S — D É S I I . B O , 5èú, R u a d u L o u v r e . 

AOAL»o -. C" de P B O D U G I O " CHIMIC08 da Eataoo de Slio Pf nlo. 

« 

h a n ã o 
a r g u m e n t o s 

Attesto que soflreiido de d'ires 
agudas no eHtomaco, que n&o dei 
xavam-me deseancar, impesBibili 
tando mo do trabalhar, obtive sen 
siveirt melhora» tomando uma só 
dose das Pílulas Anti-dyapepticas do 
dr. Heinzelmann, em fé da verdade 
assigno o presente. 

8. Taulo, 25 de maio de 18ÍI8. 
Ai.FBino Af foNso Pj.esa: 

Iíua de S. Bento, G. 
(Loja do Bagre) 
Roconhcço a firma supra. 
S. ! aulo, !1 de junho de 18U8. 
Em testemunho da verdade. 

O 3.» tabellifio, 
Axtonio Ar.i-HAS.io Dias Bai-tista. 

A' venda em todas as drogarias 
o pharinacias.—Vidro 3$— Deposi-
tários : Lebre, Irmílo A Mello. 

sr. 
rvmo. 
Eze-

lM-oi-uração uiiniilladu 
Para os devidos eileitos, tornn-

mos publico que ilea sem effeito a 
procuração que outorgamos ao sr. 
Joaquim de Mouro Azevedo, para 
cobrança de diversas contas. 

S Paulo, 18 do junho de 1898. 
3—2 Teixeiba Costa & C. 

Quitanda, l j . 

Accaí.io PU. Marsekan.— Dentista 
Clinica geral -Gabinete, Largo du 

pa Sé, 13. 

T A B E L L I À E S 
«o TabtlMlo 

CLARO LIÜKIUTO DE MACEDO 
BUâ MAJtBOBAL DBODOBO, 8 

B. PAULO 

< ViníUriH-t-jr. 
—C»I.",ÍI'AX;HI Paulista nr. Vl AB 

I OS ADVOGADOS D20. VLLLABOIM, 
J fcjAMl-AIoVlAKKA—Esctiptorio, 
! ILI-.RÇÍHAI Deodoro ,10 

Fliiviabs 
din 

Ai semi,leu I 
30 do cor- I 
iscriptorio 

L>'V. Bits.! 
geral ordinu-!:; n 
retile, ao meio-dia, no 
central ria Compcnliia. 

MALAS FUJA A EUHOPA 
JUN1IO 

IJiu ül Oraria. 
• 'M Chili. 
» 2!) Thnmes. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V , L ? D » « S B a P K U A D O S MO BIO 

:*! A''lp«rnifiii o eec., Oraria 
Uio da Prata, Chili 

• • liio da Prata. Piorence 
: da Frnta, Aoi-í/-.Iíí- •rica 

- . I .iverprw.l o esc . Li:]mia 
: ' Londres r-. esc., Nanmylh 
22 Santos, Tucunuin 

VAPUBKS A BAHRN DO WO 

Í1 Iialiia o Estancia, Ttacolomy 
''•i Pará o ene., Marajó 
I S João da Barra, ítnhy 
) l.ivtrpool e esc., Oraria 

: ' \'fi!j;-»raiso s esc,, Liguria 
Borde.-IUX o esc., Chili 

' ' ionovii e Nápoles, Nord-America 
rilnntevidéo e esc., Iria 

•••> Vic-.- ria e esc.. Muquy 
J ''cará e esc., Alliança 

'!'> Florianr polis, Mar 
2J ,'< rnnni'-uco, ItapoM 
•i" ruilba e ase, IVovence 

. flathovis e ene., Qnauitylta 
•. '.>. rti,;> do Norte, S. Solrailor 

• mr RIM o et c., Iiin 
nambnrgo e eso., Tucuman 

25 Portos do Snl, Itajieruna 
VAPOBBB JISPBMADOH • « SAKTOS 

o\ Ilavre, Enlre-Rinx 
•I (ienoya, Cittá di Gênova 

Gênova, Sírio 
j-j Gênova, fialteo Bmzo 

O - r;V'>d 

1 i 

UU. Gabbibl LKSB.. 
Quitanda,n.'!, 

Ud^ ,adÕf?a5 i „Zr h Í g e 

flobr do). 

Padbe Victob 

Governo Diocesano 
Faço publico que o esmo. o 

coiiego thesoureiro-mór 
chias Galv&o da Fontoiira, vigário 
capitular desto liispado, usando dp 
Indulto Apostólico, dispensa aosf 
lieis deste Bispado do preceito de 
abstinência da carne, pa próxima 
sexta-feira, 2-1 do jnnho, solepine 
festividade do Santo Precursor João 
B.iptistu, cujo nascimento alegrou a 
todo Universo. 

Secretaria do Bispado do Sào 
Paulo, 20 de junho de 18!)8. 
Conego Jt i.ioMabcosdfs de Abac-

,io e Si lva, secretario do Bis-
Püdo. 3 - 1 

otorio; 

Of de-;. Bíiizii.io Mai-hado k A l 
o í ntah i AÍ.-, i -hado- A dvogsdo 

Uesidencit': á rna Aurora, 
r rptorio.á rna Direita, 
deCredito Real do 8. Panlo. 

ora, n. 10.Es-
, n. fo. Bancc 

C A S A S A E G O M H E M T E I S 
I.vi-eu I". iilisla (lati rn..to—Extcr-

Miito). — J'.ir. H Luaia, 7, [iroximo 
á rui Conselheiro Furtado, caixa 
pontal. 271. Paulo.—Instrucção 
primaria o secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alumnos 
para academias o conimorcio. 
Hemett.^m so pronpectos. O director: 
,/. O. Vanderveihn 

S e l l o d e s f e c h o 
M por tal frtrma de tumores 

uns após outros, com 
•'e me sup-

Mine. Adele (iottrgue 
previno às suas olioutes que, de 
volta de sna viagem á Europa, 
abriu seu consultorio, onde tratará 
de todas as moléstias das seahcras. 
Consultas, dus 8 ás 11 horas da ma 
nhan e de 1 ás o da tarde, na rua 
dus Gusmóes n. 43, sobrado. 

Não attende a chamados para 
partos. S—2 

E L I X I R M . M 0 B A T 0 
Custodio Maciel, dp Jacarohy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
qepois de empobrecer de tanto to-
mtfr remedjos, cuyoî -Bp só tomando 
p Elixir M. Morato, que se vonde na 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL & 
0.. B. Paulo.—Largo da Bé, 2. 

Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluvlacs 

AssBMULÉA GERAL ORDINABIA " 
Em nome da directoria, convido 

pp «rs. accionistas desta Compajihip 
a rêiinirom s», em asaèihbUa' gerai 
ordinaria, no dia 30 do oorrentu 
ao meio-dia, em seu escriptorio 
central, para deliberar sobre o re-
latório e balanço organisados pela 

Alfredo Nevou, de B. Paulo, victi 
ma de sypliihg tom as partos incha-
das, só poude Wr allivio e cura ra 
dical, usando o remédio indigena de | 
nominado Eliur M. Morato. Ven-
de-se na rua IDireita, n. 1—Casa | 
BARDEL * íl.. B. Paulo, largo da 
Bé, 2. 

Ao ceminercio 
Os abaixo-auignados communi-

cam ás praçnr de Santos e S. Pau 
lo, com as quaesi mantém relações 
commerciaes qi.o, amigavelmente e 
de oominum nccôrdo, dissolveram a 
firma Torres, ÍUmza <fc C., em 31 
de maio findo, nahindo o socio 
Elias Soares do Souza, pago e sa-
tisfeito de se» .--ipital e lucros. 

Alto da Seria, 14 de junho de 
1898. 

Makokl Josr íh>* Santos Tobbks. 
Elias HUAKC oi SOI za. 

Feio leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 
B R E V E M E N T E 

sa 

Ao wuumerelo 
O abairo-asali(nado acientilica ás 

praças de Bauton e 8. Paulo, que 
em successão L firma Torres Souza 
& C., organiaou a de Santos Torres 
it C., da qtiai * o único responsá-
vel, assnmindo u nova -tlrma a res 
ponsabiliilado .i.3 activo e passivo 
da extinuta ârniui, em continuação 
ao mesmo ratuw de negocio de sec-
cos o molhadnc o varejo. 

Alto da Sena, 14 de junho de 
1898. 

Manoel .Toa* i<oò Santos Tobbks. 
3 - 3 

DA 
Conhecida cana 

B O \ N O V A 
S o r t i m e n t o d e c a m i s a s , 

c h a p é u s d e s o l e a r t i g o s d e 
a r m a r i n h o . 

(11, Pelo leiloeiro 

A l f r e d o C . P e r e i r a 

KauoBrrji 

vacácjucnb: 

o 1 
í a 

uaann 
diis afamados fubricant»n 

B 

A M Ü T O I 0 S 
pessAa que perdeu dons [lerú 
hoje, pôde dirigir so á rna 

Liberdade, n. 11, oudo so disquem 
os apprehendeu. 3 2 

RRENDAM-BE uma olaria bem 
montada o uma graudemorada do 

casa; o logar 6 mu.to saudável, com 
muita fregtfezla; quem T r?tander, 
para informações á rua do Quartel 
n. 3 ' 

E l i x i r M . M o r a t o 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

inorphetico ha ílous annos, usou o 
Elixir M. MoraU> o sarou dessa hor-
rível molestii*, tom espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. í,- casa Baruel & 

-U Paulo, largo da Sé, 2. 

Affirmacíss de 1878 
O distineto facultativo José Jero< 

nymo de Azevedo Lima, tão conhe 
cido acadêmico ontre nós, em docu-
mento daquellk data, diz : 

Tenho obtlldo resultados vantajo 
sos com o em,-vogo da < Essência 
depurativa ferruginosa Passos». 

Reúne ella judas as condições de 
um medicamento. 

O que attento & íú de meu grau 
e jurarei se prcuiso tôr. 

Db. Ji si. J. dk Azevedo Lima. 
Únicos depotitarios : Barnel & C, 

rua Direita, I, « largo da Sé, 2. 

E l i x i x B I , M o r a t o 
Jülé Marqun» Nobre, de Cravi-

uhos, estava chulo de syphilis e hu 
mores syphilitlicos, como nunca se 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
poder curar-«i. foi só com o «Eli-
xir M. Moruto> que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Bé, 3— 
Casa B 3 uel AC — 8*0 Paulo. 

!li 
pelo corpo, - ( . 
enfraquecimento gefal, 
punha perdido. 'oria, correspondentes ao~aa 

Depois de dons annos deste lon Dir » » . -mpanhados do pa-
go martyrio, fui aconselhado a to-. no de 1»WI, a»»- i dlrecto. 
mar a .'Essência Passos•. Em tão recer fiscal, e elflgflféB ».. ^ ^ 
bôa liora o iiz, que, com dons fras- ros que terão de iunccionar no 
cos obtive unia cunCradical. ' triennio do 1° de janeiro de 1899 

Tenente Joaquim Hkrculano de a 31 do dezembro de 1901, assim 
(ii.i 

A Snl America — Companhia de 
Seguros sobro a vida, séde sociol no 
pre io de sna propriodado, rua do 
Ouvidor, a. 5tí, e rua da Quitanda, 
n. fi6. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:0001000 

A única companhia qne pôde emit-
tir apólices com amortisações se-
mestraes. 

Concede a seus segurados adoan 
tamentos sobre a reserva das apo-
lices. 

As apólices sorteadas gosem de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

Fbbsando Dbiyfub, represen 
tanto em B, Paulo, 34, rua 15 de No-1 

yembro. 

vbira. (Firma reconhecida). 
' idade do (Jaraugola. 
llniors depositários: Baruel & { 

rua Direita, X, e largo da Sé, 2. 

A" praça 
Eu abaixo assignado declaro que 

traspassei o meu negocio de bo-' 
teqnim, quo tinha sito á rua 
Avenida Intecdencia, n. 1, livre e 
desembaraçado de qualquer ônus, 
ao sr. Augnsto Fernandes & C., e 
todo aquclle qne se julgar credor 
poderá apresentar suas contas no 
prazo de oito dias, que lhe rerão 
pagns. G—2 

S. Paulo, 18 de junho de 1898. 
Joaquim Mobbiba Gesteibo 

como os membros o aupplentes do 
conselho iiscal para o anno vin-
douro. 

í No escriptorio central ficam, á 
j disposição dos" srs. accionistas, os 
I documentos a que se refore o art. 
32 dos estatutos. 

8. Paulo, 1° de junho de 1898. 
Astonio Pbado, 

(m. 10" presidente da directoria 

E Ü X S R R S . M O R A T O 
Bento Borges, de Avahy, soffron : 

do mnito de rheumatismo, sem achar 
sllivio com muito tratamento, sarou | 
completamente, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato. 
qne se vende na rua Direita, ca-
sa Baruel A C., 8. Paulo, largo da 
6é. 5 

N o R i o , S ã o P a u l o e C a l d a s 
Em busca da saúde, gravemente 

alterada por tremenda nlcera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todaa as localidades apontadas; pro-
curei notabilidades afamadas; em 
Caldas, fiz uso das aguas, nada ob-
tive; resolvi ir ao Rio e fiz uso da 
«Essência Passos>; em pouco tem-
po tudo consegui; acho-me radical-
mente enrado. 

Pnblioando este bello historico, 
rendo homenagem ao auetor. 

Francisi o Lbssa. 
Bernardo Marques Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida.) 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rna Direita, n. 1, e largo da 84" 
D. S, 

— f 

A ' PRAÇA 
O abaixo asstftnado declara que 

vendeu o sen negocio sito á rua de 
Banta Thereza, n. 5, aos Brs. Quei-
roz & Ferrois», liyre d dosembava-
çado do qualquor ônus; quem se 
julgar credor, pode-se apresentar 
bo pragç * «tia», a contar desta 
data. 

B. Paulo, IV ile janho de 1898. 
Ikiuoeo de Gouví i^ 

Conti rmamuv 
S. Paulo, 17-H-Ü8. 

Antostio de Qüeiboz 
3 - 3 Josli Fkbbeika Clabo 

FINADOR — Hippolyto Vannier, 
pianista, concerta o afina, lleca-

dos na loja d» mnsica do sr. Hol 
lendor, 22, rua Benjamin Constant 
residencia, rua do São João, n. 170. 
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E U E R A A S S D l 

C h e g u e i a fiear q u a s i a s s i m 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
groso AlcatrAo e Jataíiy, 
preparado pejo pliarmaceuii-
eo Sonorio do Prado. 

C o n s e g u i f i c a r a s s i m 

A o a l c a n c e d e t o d o ç 
BARUEL & COMP-, dropuistas « 

ma Marechal Dsodoro n, z, distrj. 
buem gratuitamente e renettem 
para fóra a ouorn pedir, Ii rre de 
porte, o 

Novo Mbdiood» íSoitza Soabes, 
livro utilissimo a todos os srs. chefes 
do familia. 3» 

E s p e c i a l i d a d e 
*M 

Roupas branait, ptvfumaria», benga-
las e outro* ar ligas para homem 

Estes artigo» são recebidos DI-
RE TAMENTifi dos melhores fa 
bricantea. 

Tem sempre jrande sortimento 
de luvas de pelUtu. 

PBEÇATT KAIZOAVXIS 

C a m i s a r i a M a s c o t t e 
Antônio Mílnlles & C. 26-17 

6-liABOOW? R Q 8 A Í Ü Q - 6 

i 

J O H P 1 I 0 H 1 C . 
As mais afamadas no mundo pela sua 

P E R F E I Ç Ã O , E L E G A Í J C m £ S O L i D E I . 1 
Resistem aoa peiores caminhos 

o são as do maior velocidade^ f, 

E X P O S I Ç Ã O P E B B O . H J S N Í Ç 2 \ 
No deposito dos únicos av.ent -

Z c r r e n n e r & O s í t s p . 
f i u a S , S e n t o , h l 

«w* «sssBsazsse.—. i-sszs; 

t « e <1 12-1 
rsz 

i. .f!í ttrjr? 

M u l t e i 
Dâr--. 

107448 

Loter ia ] ? - ! ' d a Capital Federal 

Foi vendido pela agencia gerul de 
GBIMONI ^ COELHO, o biltâfe 
inteiro acima e toda a dezena. 

Mais uma vez recommendarao.s a 
Casa Grimoni a nniea que diaria-
mente vonde SORTES! 

M A I S l M A Y I C T O R I A ! ! ! . . . 

a 1 

soj.-o hjpothoea do cs-
s psr-ellatr \> de 50 00">s000 

l j l O 111 :a do iO.liOO.jOCO, a 1 
ia c!o flnartel, n. 3. 

Com Feli .berto Migliano. 3 - 3 

—a 

Vé i £ DE 

D f t , : 

; ú í ' 

Preífciu se de uma bôa cozinhei-
a, para ca«a de commercio. 

Paga-se bem, rua Joeó Bonifácio, 
1 7 - B 3 — 3 

2 a t t b n c ã o 1 
1f .cmbriill» .!..»•?. levar." marsr 
.*» Fabrica s«p.A r i.-,i.,i., SELLO OS GARANTIA FVIANCEZ S 
f Iii'!«isib.s i-:m tt.,jus , ,,... 

0 1 
0 1 

ú 
4 

h 

ISl 

o s J A G - X J 1 M - Ç O S 
Vende-se 

PREÇO; 

em todas as livrarias 
2 vols. Iii-ocliudos 7S000 

st 
a 3 

s 

OS JAGUNÇOS 
por Olivio Barros 

romance do costumes brasi-
leiros e referentes aos 

succesfios de Canudos. 
Contém um liei retrato do Antônio 

Conselheiro _ 
473 paginar. —•>— volumee 

Os [itiUilni devem ser dirigidos o sr. 
Antônio ila Rochn Ribeiro 

RUA OENERAL CAItXElliü, N. 7 
Commercio de S. Paulo 

O i 
® 
H 

H 
Q 
d 
"H 

0 
S i PREÇO: 3 vols. brochados, 7$000 

Vende-se em todas as livrarias 
O S J A G - U N Ç O S ^ ÍÍKV* 

I 

Este xnrotu» euvii T08SKS, 
B K O N ( Í I Í I T E S , A S T 1 I M A , 
ROUQUIDÃO. COQUELUCHES 
E E S C A R R O S de S A N G U E . 

Deposito : 

J . H a P A C H E C O 
Rua dos Audraiias, 511-8, Paulo 

Os CABSLLOS tornam a wr de Cír Datiral 
pclü uso tia 

T A L I S M A N 
Esta absolutamente iuofeatyva, tar.i 

um perfarne «squiaito, ifQca iotlanlaneamenie 
e nfia impede Q riçw-»e. Nlo mancha nem a 
pelle, nsm m roupa, Resultado garantido. 

Tlnctara lDItantaiea, especial pari a barba 
d'uma applicaç4o fácil, d'am resultado certo. 
PICHON. ChnnicnemM0.MH01GB(Seia«) 
Diploma a Mtdalha rs tinejiçjo d« Antuérpia 1885 
Deposito: fi" H §fig» 03 ESTADO fle S. fáOLO. 

.•Ji^t^Ú&J-^' 

c o m p r o . m m m m B . 
ado -podendo adhsri i- r-OB l a > *u 

pauis, S â a t o a & 
Inuentora) c unho; Fibrlcantos. Fornecorlr,rts r .'' 

frMWart)t. Marca de^Zi L , -
'J8TI2AS CONTRA l-ranfi 

A OONTri FACAO: 
SENTENÇAS 

• Cor, « , „ „ „. » .. No. 
IH I . I . ^MBUNJLDA l lC H Ç ( U ) U R „ . ^ , 
<.IOIRICTL.IL. «IN 21 .lo D. ÍHU, 1)3013 

BELALGA : lita^llaa, frltaua,! d. ANPOFÎ OO, AJ-CRTO ,1o ! f 

Bf. 11T • K aâ  .j™ »- . . .• . 

IriliU, 

mm-**-- a»--^ 
A VifiQ,.^ , ê»«m»0 «Í Hrttm. Iwportuãora» uw>o Ot^í-CL aTÃ^Th-a no' ' ' " 
fieado « exwcrfW® rf«s porto* Cr, Antiia^tn" T 

I ) ?oira 3«nt3n(;T contra um frJílilca tor . />«. ;? 
\ V» o tf jfmioj p -nhon. Co firmado iptc filbur.t, 

<*mta jitUri 
PAPEL rí.AMuaV 

-gsa *mmi 
*.<,rr9ccicn&l, dn d . f ift,^ t 

S^DpeilaçJo tft 11 dr Híio .-/-

QUEIJOS SUPERIORES 
Chêgawm o que hq d# mslhor 

da Berra da Canastra, á casa de 
JHÜQ Ai Costa, ma Brigadeiro To-

«• í . . . . I b l 
ermann b . 
a bella cigarreira ra, 

i nome de Maty e ningtK,. _ 

T r e s m e d i c a m e n t o s p a r a m a ad.kaS 

e eo 
do Re 

OaKSiDA db quo produz a deç^nerescencia gordurosa d'j figado 
rac^o, o conseqüente hydropvia—enra so radicalmente r.om o uso d 
medio anti obelo de Gamarqo. 

Lüucobbhía — flflrea brarmas que produz anemia, inflaramação do 
ovorio? ç moléstia» nervosas cambate-se facilmente cum o uso do Reme 
din antí leucorrhéieo de Camargo. 

Oi korkiiêa. — cura-se em poucos dias com o uso do Remedio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Estos remédio* vende-se nas Drogarias o Ph armaaias de S. Fsr-' 
io RÍ9 JMMvre 



DB 8. PAULO 

Fabrica de Moveis 
L A YELGGE 

N A V I G A Z I 3 M Z I T A L I A 

Partira <]o Hio do Janeiro, l 
UU de jaolio, diroíUiuento par 

G c n o v a c N n p o l u 

CoromandjnteOl i >•!(!- :• • ! 
Santos no dia I do julho, pura 

Gênova e Napolcr; 
Tocando no Hio, Bahia o lVrii 

co — K H I O vapor entra no j » 
do Hecifo. £ > 3 

S c h a n x L a L n & M e i s s n e r 
A p p w v a l o pela Junta da Hygliwif|<i o melhor romodio contra • 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
HH escoriaçflo«, RH assadnras do* jté*, era ccnseqneneia do snor 
abundante, a frieira. a« queimadura* o muitas affocçAe* da pol-
ia, que pelo. sen uno Be torna macia remate Me. 

A' VEHDA KM TODAS A8 FH A UM At' I AH K KHOUABIAR 
3.» e dom. 

O VArOU 

</'iiuiniainlanti' Maicagin Tai 
do Itio de Janeiro, no úiit li du 
llio, diroetamente par» 

M o i i t e v i d é o c B u e n o s - . l i r 
X X X X X X K X X X X X X X X X K 

| Amaro feísina 9 m n A i \ 
H DOB 

K ] I R M O S K V U A Z Z O T T i 

O V A P O R 

C i M ( i i T o r i t i o 
Sahirú de Huntoa no dia 1!< dc jn 

para 

M o n t e v i d é o e B u e o o s - A i r « s 

Kemedtn eontra a embriaguei — A 
embriagues habitual póda ori-
ginar grave» moieetítu do iy«-
tema nervoso e do coraçfco: 
nsstes aasos administrasse á 
vi ótima o •Remedio contra a em-
briaguez,» preparado pelo phar 
maeentico Granado, cujo» bons 
effoitos sfto garantidos paios 
proprlos paoientes. Vide o pros-
peeto. 

Agna Ingleza de Granado — Anem ia 
lencemia,shlorose, infecçôes ma 
laricas, typhica, puerperal, pn-
rnlanta e todos os casos mor 
bidos, dyserasicos e dystrophi-
eos não tratados com a Airna 
Ingleza de Granado, poderoso 
agente therapeutico, tonico, an-
ti-fcbril e apperitivo reconheci-
do e empregado por mnitos 
distinetos e renpcitabilissimos 
srs. clínicos. Vide o proBpe 
cto. 

Xarope antl-catliiirrlial de curdus u 
Úenedictas — Inflammaf&o aguda 
ou chronica dos org&os respi 
ratorios, tosse, catarrho pulmo-
nar e outras manifestações silo 
convenientemente tratadas com 
o Xarope anil-eatarrhal deeardus 
Benedletus, do pliarmacentico 
Granado, medicaçto de valiosa 
t«;5o halftamifa e expectoran-
te. Vide .-> J nspe-to para o sou 
um 

Vinlio noz de knlii A nuurur-thenia, 
tosse nervoi-a, depressões roni-
tnlares, qi.ii seja por vigílias, 
trabalho* iutfclleetuaes ou ex-
CSBHI », são I ouvenieniemeute 
tratadas com o Vinho noz de 
kuia, do pharmaceutico Grana-
do, B»ii'licuv'lo tônica o reoon-
stitiiKite, muito pieconiaada pa-
ra regula-isar UB perturlmções 
do eorat&o e ÍEte.fctinaea, to-
manü • we ma cálice antes ou 
dt-fM-is U*iH rfife.çfte.s. 

Mnpnesl* tinida de Granado A per 
tnrhaç&o fasti-ira, cardialgia, 
h[niiH-i, i.inctac&o, espasmos, 
«niòoy, in»lige*tão, diapepBÍa e 
outrap ioKtiaH ÍDt -olin ifls, hão 
trxt ilu» ora a Matmesiu Unida 
de Grnmido, de afllcaz acção 
r>»tnmn>hi apperltiva o leve 
luen.e laxativu. Vido o prospe 
c o explicativo. 

l.leor 1 iliaiaua ou .SuIsapaiTllha —A 
«yphilis e te-las as *uaft m:mi-
fextnçfif» (lanlironan. escropbu-
Irmaa. pestulopas. cancerosas, 
rhenntati* a», sfto radicalmente 
ur«d*s e« m o Lieor Tiliaina on 

Stil>ui|inrrilha. <lo Granado, po 
d' roso « acreditado depnrativo 
('o Bungne e reataurador da 

úde Vida o prospecto. 

P H A H M A f T A E DI10GAKI i 

G R A N A D O & C . 

Í2 e 14 Rua Primeiro de M a r ç o , 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em Iodas BH boas pbar-
muflliiH e di flfrnriiis. 18 

D E M I L Ã O 
O AMARO FE1-B1NA PAMAZZOTTI , qne tanto 

favor tem enroutrsdo no pnblito, pelas saan eisollcn-
tes qnalidadet, é irtommendado aos qne softrom do 
estomago e de difficil digesUo. 

Este licor, peita BTias qualidades tônicas, aomposfo 
na base de PTIL B : H E « Í B S vegetaes, 6 muito recoremend». 
do somo a ) el i<<-> n *js gostosa ao puladar e zcais indica-
da comoaper) v i 

U N I CG 3 I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a c o d e S . P a u l o 
D O M . f ü S D E L S ü U G N A f O 

R u a S . J o ã o , 4 0 
¥ 1 A O P A U L O 

O V A P O R 

S . W O I 
Partirá do Rio de.T«neirono di' 

de jnlho, diroctamrnte par-

G Ê N O V A E N A P 0 I . E 3 
U.Licos dopositarios para o Estado de S. Fumo 

EHBAr;<*DE 
A «ompanbia fornece tond^t 

gr itnita i"ira bordo aos sr6. ps 
geircn o nuas bagagens. 

Vendem-se pesnagous para 
«ipae lidados da Itália o : t 
iites européas. 

BiLHBTF.S DB CHAlfAIA- On I" 
toi da companhia • ! > Ve> :o> 
dem fastageni do li. « Ias ' 1 , <' . 
nova on Nápoles, para ? c r j 9 
'Jahia, Vietoíia, lüo da J»r 
Mantos, a frs. 1(H). 

Tondo a Coffipunüin «La V ' 
decidido que do tr.oz Ju ontubri 
em doante, al ím dos ^ trn por 
da linha ü.j Br»»,il, '.nti.: 
de Janeiüu, var.to n . i v i a t ' <i 
*o Bio du Pr>u» luut r. i - ' 
l i io da Ptaiu i. Geliova, <>. 
g r a n d o s p a < > í a > O [ a > 6 «..• 
AMDUOAl. Oa agente* da Cp 
nhin <La Vcloeb» vendem pwxa^e 
de «Ecierini diatiiixti jiri-
irnnrl» disser, de idu h vol i 
obstimento de vinte por • •; 
a praia de um anno. 

X'am f í f te , ps.fis»gt,jiH ti i l 
cpin r - ageMtoí». 

B U A D A C O N C E I Ç Ã O , 5 8 - S . P A I Í L O 
Te l ephone , 103 

APP I IOVADO P E L A EXMA. J U N T A C E N T R A L 1 " ! , r l i G I Ü N E 

Peitoral por excellencia cuja acvfto benéfica abra todos o> ap-
parellios das vias respiratória», regulariaando o «en f inociona » r t o 
nos casos de bronchites cbronicaa e agudas, p.ieiimonia, coque "c-he, 
astbma, pleurises, catharro dos velhos, catliarro Buffocunla nas eri i v h 
e toBBes em geral, quer adquiridas por ligeiras constipnO'>es, ou d > < ri-
genfl mais serias como sejam: tuberculose», bronco pnwimoniss e v 

O xarope do fedegoso, angico e aleatr&o dp Carvalho Ferre ra, 
produz sempre os melhores resultados, acalmando o r/jaso, eupa i to 
o catharro, franqueando a nos pulmões. 

Cada frasco deste podoroso remédio, acompanhx iri, íolheto expii-
tioavo. 

Vende-se em toda» a» ptiarinueins e drogaplns e —iltft geral íi 
rua do lt«6iirlo, n. 7.—DUOGARIA PAÜLISTA. ,15 ) 

p . v a z d e A l m f í i . a a 

• M A U R MM ' ' - - , / 5 « H W I I V Í I 

N. 33 , puta d c T p i u m p h o , r.. 3 3 
Caaa (pio coll eu e i 'o encanamentos e » p - fi2l 

parelhoB para gaz. erc • !•• , agna quonte » fria. Tem |a| 
sempre ntn varia-lo tin ento de latrinas <Jénnings> lija 
Patente, ditns « U « ' t » ' > e outros pystema a^tiro co- iGjl 
n<i tntnc:r4» ni lt ' ! -e«istroB o outras q u a l i d a - m 
do» do t rneira* lmnli '.ma de fe ro fundido, es- l i a 
maltailo e de folh» d " K>nr.-i. Pina do f. m fnndido, [B| 
eamaltudo o exgt ttn- p ra cozir lia, lavatoriofl de raj 
louç» maTmorisadon.g!"t>oH simples, branoos o ditou O 
fines de pliantaaia, lustres do chryslal branco e dc |EÜ| 
phantasia e tudo quanto 6 perteacente a CKte 
ramo do negocio, o tudo (10 fi .) K S 

POK P H E S 3 S D A 3 0 A ¥ E í S ^ 
N . 3 3 , r u a ú n I r r j m p i i Q . a i . 3 3 g 

E K A R E C K A L D E C ^ O R O » • 

r a . p a u l o 
<••/. H HIIIÍROB em K«rul scitntillco que, nfio com 
,p!í> me Hcliavo instollado, /i rua da Caixa d'Agna, n 

:. . sortimento de arfigrs que dn Europa recebi 
•einuoito, mudei mo apara rna Marechal Deodoro, II. 

, pila res di.-po«=içõos, o.intiunarei a hem servir to 
ln nrar com u mia preferencia. 30 -22... 

SthiHÚlt & Trout Síoifou, 
Antonin, u. 

SÍUOfc PARA TO'.'OS • • • • • • • ••••• ' •• 

0 SANGUE è a VIBA1J 

S . P a u l o â s s E t a r 
O V A P O R 

C0111 os !BCCCS cmceIltral'(ls e ioduraios de ÍCBIÃO I SALSAPARiLHA ESCíBSADA 
Prcpando por IWario LECHÜTJX, 1'li.nmaCí'llti™ ilc IIORDKOS 

Este jtroduclo vetjrl ií uhtido por aiiliarclho» i!o va|">r esperinus. netiva a ntitriçSo 
e a furnia<;fi<» doa Ktubutim cacarnatloB »lo sinifíiio; <l.'sin>'' a uriiji:/. o us princípios 
morhiilus que causfi.> t(,ilas as ouiermidacle»; estorva e eura cotn rai»iilcz os 
Enfartes, o Kachltismo, as Esc-rolul.is, Tumores branco». Herpes, 
yfstulaa. Oaries Ozcnii. 3yphllis e tis vestl-ros tio mercúrio; Anemia, 
Rbcumatlsmo. Tiblea, Asth-na. etc. El!'- <la ús criatu.-as raehiiicas a t*on;a o 
as eòref:, nos velhos o viRor; põe em equilíbrio todo o sangue e impede as 
conf-eslfies e apoplexias. Numerosas certidões de médicos r particu- J. _ -
lares. — Exi«ir-sc-iia sobre todos os frascos n (irmã do iriveutor: Ç-J -

Ilepusilarios em S. Paii io .- J. AMARANIE & C". / O t ^ / 
mVendapor ntaoado: omeasa dcCOLLIN & C", 49, Ilue Mauljeuge, Paris. — 
\mmmmmmmm^mÊmmm LER 0 PROSPECTO i w d w imaor 

í i l tivH ate ijaSiSf iSA 

Cap. H . H »nsson 
Bahná . o di.c i'2 do er-ffe,,; 

o l io, bnhia, Lisbòak } , 
Qitxibdrgo, 

Pre^o «lis y.aafiapom da o» c 
para LiaK,a, l(il)$(H)i) 

Tod 
ob os vapori f dcaiíj. r< 

Bbía sâo illiuninados t lu>'. e!<-j 
Todoa estos paqneteK lev^m 

sa^-eires pura as ilha» doa v 
Madeira ate. 

Jtorajxiitrgen* a mui* iní,r-M 
com os agente» 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
] Cura Certa 

X a r o p e í k r y M u r e 
I Bom otifr-rerltloat/oDorlSiinai 
| tia tg.turienoiis loa Hospital di Pari». I 
I l'RL» CURA DS J 
KRILEPSM-HYST^MI; VERTIGENS " 
CHORE) CRISES NERVOSAS I 
H Y S ; E R O - E P I L E P S I A ENXAQUECAS I 

'MDUHUIOCEREBRO TONTEIRAS j 
1 do ESPINHAÇO COHSESlAESuntrui 

DiABETESastuearan» INSOUNIA ; 
CONVULSÕES bPERMAtORRHÇA 

Urfl Poibatc muito lrnr>irtanle A dirigido 
\gratuittmer ia a auatquar pettia quão pedir 
!HE*B» ,RE. Pont-Salnt-^priKfMjíl 

• • w w 

OF L O N D O X 
(CotiipanhiruleSet/iiroe Terra trea contra fogo) 

KUNDA11A KM 1V 82 

Eata C"in |mtiliia rpie cr.nta 11G aunos de 
exiatimein e jA tem pjgu mais do lb.20.0' 0.000 
tm BiniatroB, eflecttía segnros «••ntnt f'.'^'1 a 
premi >H módicos, incluindo darasoa cuusa-
dos pelo rnin. 

A O K K O T A : C O M P A N H I A L U P T O N 

h 5 í ^ í i ^ S í Q ^ 0 a ' i i í , c n t 0 • 
f i L J C B í E ^ m ; l i : i,ropr;o ! 

setn in. zes sobrulnd no MO-
ri crcsc mento. 
S tariütii n H e r ^ ã o , -.fSeeuM 
, s duiuitofi <le cresrinr ito. 

;m;,wl<? r''ii»tini'iUe a «tiap-

recmn.rcn. 
.inepto ii" 15 — R U A D A Q U I T A N D A iõ 

s . Paulo 

B r a z - S . P a u l o — K , 6 , R u a P i r a t i n i n g a , n , 6 - % í R - - S f P a n J o 
Escri|ltnrlo : Rua General Carneiro, 17 H—Antiga allredo 

P A C I M C BTEAM 

O PAQCHTB ÍNGLÜZ 

sshiri para 
B A H I A 

P E B N A M 3 U C O 
L I S B O A 

C O U U N I L V 
L A P A L L I C E 

o L I V E R P O O L 

•iepois da iaiHspensivei demor... 
Leva pasiin^eiros de prtooir t. <• 

«n i id » e lor«oirs «la»se. 

Doposito geral : 
Una Tiratininqtl n H A 

LOJA MMBâMM 

•^taajiss^eífknat-
Heüiiuaa dl Oito mi EimslçJes 

O PAQURTH IÍ.C! 

Branco ou do p4, em taboa» do 
T kitS K 16'. temos em deposito bôa 
parti'l>« qufl veudewoa a p r « o s ra-
zoa v i » . 

M i o M a i o r , B a r b o s a & C . 
X. U — R U A 1)0 COMHERCIO-N. 44 

salmoura—novas—em barris de quin 
to a i o Grande do Sul, receberam 

João Gianuca & P ' 
i , r u a 2 5 a e a í " 

, y Pars y*,*finfrc.iif< e ôfi.cmmenraí e 
OUtrjjp jnfojçitiçÇf^ -íjni O" ar < : t$8 

v v n M , m & e . , l i m í T i : » 
Rua do Rosário, 13—8. Paulo 


